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Colorado não passa pelo 
Fluminense e vai jogar 

na segunda divisão pela 
primeira vez. Atlético-PR e 

Botafogo ficam com vaga na 
Libertadores, e Flamengo 
perde vice para o Santos.
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Morte do cantor 
João do Vale fez 

20 anos na
 última semana
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Atrações do 
Natal lotam
praças de
São Luís

ENEM 
Quase 600 
detentos do 

Maranhão irão
fazer prova 

VIDA

Durante os fins de sema-
na do mês de dezembro, 
vários artistas e brinca-
deiras fazem parte da 

programação natalina da 
capital maranhense.

VIDA

DIVULGAÇÃO / AGENCIA SÃO LUIS

Trânsito mudado na Cohab e no Ipase
Prefeitura de São Luís está realizando intervenções nas avenidas Daniel de La Touche 

(próximo ao Shopping da Ilha) e Jerônimo de Albuquerque (próximo à Faculdade 
Pitágoras) para melhorar a fluidez do trânsito e segurança dos pedestres.    

VIDA

Internacional 
empata e é 
rebaixado 

para Série B

PRIMEIRA VEZ

POLÍTICA

Rodrigo Janot
irá investigar 
vazamentos à

imprensa

Busto do poeta 
José Chagas 
está de volta 

à AML

ARQUIVO

BRUNO ALENCASTO 

LAYOUT 3

Planalto defende
cautela em 

denúncias após
citação a Temer

Ministros importantes e alia-
dos do Governo no Congresso 
foram envolvios em delações 
da Odebrecht. Presidente  Mi-
chel Temer foi citado 43 vezes 

em depoimento de diretor.
POLÍTICA

LAYOUT 3

VIDA

Velório será na
Assembleia 

PÁGINA TRÊS

Morre o 

Ex-governador faleceu aos 79 anos no Hospital Sírio-
Libanês, em São Paulo, por conta de complicações de uma 
cirurgia cardíaca realizada no início de novembro. Corpo 

será velado na Assembleia Legislativa do Maranhão. 

Avicultura deve gerar 15 mil empregos em dois anos

Muitos políticos 
lamentam perda

Luana Alves deve 
icar com cargo

NEGÓCIOS

deputado 
João Castelo



Ser fitness rende 
mais na parte 

financeira

Belo, cantor, no 
programa “TV Fama”

Desabamento de igreja 

mata 160 na Nigéria

Filho de funkeira é 

morto pela polícia

Ataque suicida deixa

29 mortos na Somália

Jovem morre afogado 

na Praia do Calhau
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Ao menos 160 pessoas morreram no últi-
mo sábado (10) no desabamento de uma igreja 
evangélica no sudeste da Nigéria, mas o balanço 
de vítima pode ser muito maior à medida que 
prosseguem os trabalhos de resgate. Segundo 
uma fonte próxima ao hospital universitário de 
Uyo, local da tragédia, há mais de 200 feridos. 
O presidente nigeriano Muhammadu Buha-
ri expressou suas condolências em nome de 
toda a nação nigeriana pelos inúmeros mor-
tos e feridos no trágico acidente ocorrido em 
Uyo, capital do estado de Akwa Ibom, indicou 
a presidência.

A funkeira carioca Tati Quebra Barraco acu-
sou a Polícia Militar (PM) do Rio de assassinar 
seu filho, Yuri, na Cidade de Deus, favela na 
zona oeste da cidade, na madrugada de on-
tem, após ação na região. No Twitter, a cantora 
publicou que “a PM tirou um pedaço de mim 
que jamais será preenchido. A PM matou meu 
filho. Essa dor nunca irá cicatrizar”, escreveu 
Tati. Em sua conta no Facebook, a funkeira in-
formou que estava em Belo Horizonte na noite 
de sábado, onde fez um show. Tati contou que 
foi informada da morte do filho no meio da 
apresentação, mas continuou a cantar. 

Uma bomba detonada por um motorista 
suicida de um caminhão atingiu a entrada do 
maior porto da Somália ontem, matando ao 
menos 29 pessoas, disse a polícia, em um ata-
que cuja autoria foi assumida por radicais do 
grupo Al Shabaab. Os combatentes afirmaram 
que estavam tentando perturbar as prolonga-
das eleições parlamentares – parte dos esforços 
para reconstruir a nação dividida após décadas 
de guerra. A votação de três meses deve se en-
cerrar em 29 de dezembro. Tiros foram ouvidos 
após a explosão no porto de Mogadíscio, disse 
o trabalhador Mohamed Hussein. 

O Corpo de Bombeiros achou, por vol-
ta das 10h30 de ontem, o corpo do jo-
vem Mateus Felipe da Silva Almeida, de 
19 anos, que desapareceu, no último sa-
bado (10), na Praia do Calhau. O rapaz se 
afogou quando banhava no mar com um 
amigo no fim da tarde, mas acabou não 
sendo encontrado no mesmo dia. Segun-
do informações do Batalhão de Bombeiro 
Marítimo (BBMar), o corpo foi arrastado 
pela correnteza até a Praia de São Mar-
cos. O Instituto Médico Legal (IML) fez 
a remoção do corpo.

Nobel da Paz - O presidente colombiano, Juan 
Manuel Santos, recebeu no sábado (10), em Oslo, o prê-
mio Nobel da Paz “em nome das vítimas do conflito na 
Colômbia”, encerrado com um acordo de paz com as Farc.

Cauda de Dinossauro com penas - Cientis-
tas encontraram uma parte da cauda de um dinossauro com 
penas que foi preservada em âmbar por 99 milhões de anos, 
de acordo com um estudo divulgado na última  quinta-feira.

Queda de avião foi assassinato - O minis-
tro boliviano da Defesa, Reymi Ferreira, acusou na sexta-feira 
(9) de “assassinato” o piloto da aeronave da Lamia, que caiu 
em Medellín (noroeste da Colômbia) com 77 pessoas a bordo.

Minhas curvas mudaram, 

minha pele, minhas unhas, 

meu cabelo e até o meu 

humor (risos) melhoraram

Patrícia Jordane ao aderir 
ao chipe da beleza

Enquanto Temer se 
aposentou aos 55 anos, 
ele quer que o brasileiro 
se aposente aos 65 anos, 
podendo chegar aos 67

Humberto Costa, senador, 
criticando Temer

Nossa conversa focou nos 

meios de criar milhões 

de postos de trabalho na 

construção e operação de 

geração de energia renovável

Leonardo Di Caprio após conversa 
com o presidente dos EUA, Trump
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Ex-governador e atual 
deputado federal faleceu 

aos 79 anos em decorrência 
de complicações cardíacas. 

Castelo ficou mais conhecido 
no Maranhão por conta de 

suas obras quando esteve à 
frente do Governo

João Castelo 
morre em 
São Paulo

Quem 
assume 

o cargo?
Com a morte 

de Castelo, quem 
deve ocupar o 

cargo na Câmara 
Federal será a 

suplente Luana 
Alves, do PSB. 

A odontóloga é 
casada com o 
atual prefeito 
de Santa Inês, 

Ribamar Alves. 
Em 2014, ela 

obteve mais de 50 
mil votos e ficou 

com uma votação 
próxima ao ex-

governador. 
Com Luana 

Alves subindo 
à condição de 

deputada federal, 
o prefeito eleito de 

Paço do Lumiar, 
Domingos Dutra 

(PCdoB), sobe 
para condição de 

primeiro suplente.

CLASSE POLÍTICA LAMENTA A PERDA DE JOÃO CASTELO

João Castelo Ribeiro Gonçalves 
nasceu em Caxias, em 19 de ou-
tubro de 1937. Ele iniciou no ser-
viço público aos 16 anos, quando 
foi assistente de gabinete do pre-
feito Carlos Vasconcelos, em São 
Luís, até ser efetivado como fun-
cionário do Banco da Amazônia 
em 1956, chegando a ocupar uma 
de suas diretorias. Ele foi ainda 
conferente do Tesouro Estadual 
do Maranhão, membro de Grupo 
de Trabalho para Processamento 
de Dados e Normas Técnicas do 
Ministério do Interior e da Comis-
são Consultiva Bancária do Con-
selho Monetário Nacional.

Político por vezes controverso, 
iniciou sua trajetória ao ser elei-
to deputado federal pela primeira 
vez em 1970, na época filiado ao 
partido Arena. Ele reelegeu-se em 
1974. Em 1978, foi nomeado go-
vernador do Maranhão pelo pre-
sidente Ernesto Geisel, por meio 
do sistema de eleições indiretas. 
À frente do Palácio dos Leões, en-
frentou manifestações estudan-
tis contra o aumento nos valores 
das passagens de ônibus. O evento 
resultou no surgimento da meia-
passagem. Castelo também é bas-
tante lembrado como político to-
cador de obras, porque enquanto 
governador foi responsável pelas 
construções do sistema Italuís, do 
Complexo Esportivo Castelão, do 
Hospital do Servidor, e consolida-
ção de bairros como Cidade Ope-
rária e Maiobão. 

Em 1982, foi eleito senador da 
República pelo partido PDS. Ain-

NOTAS DE 
PESAR

Gardênia Castelo, 
Gardeninha Castelo 
e João Castelo Filho

A família do deputado fe-
deral João Castelo Ribeiro Gon-
çalves cumpre a dolorosa mis-
são de informar aos parentes, 
aos amigos e a todo o povo ma-
ranhense o seu falecimento na 
manhã deste domingo, dia 11 de 
dezembro de 2016, e aproveita 
para agradecer a todos aqueles 
que, durante o período em que 
ele esteve convalescente, se so-
lidarizaram com suas orações, 
com suas mensagens e com seus 
sentimentos cristãos.

Que Deus acolha a alma 
do nosso querido e amado 
Castelo e que nos reconforte 
com sua infinita misericórdia 
num momento de tanta dor 
e saudades.

PSDB

O PSDB do Maranhão 
manifesta o seu profundo 
pesar pelo falecimento de 
João Castelo Ribeiro Gon-
çalves – o João Castelo –, na 
manhã deste domingo (11).

Em seu quinto mandato 
de deputado federal, o par-
lamentar trilhou uma rica 
caminhada política: foi tam-
bém prefeito, governador e 
senador, além de ter assumi-
do funções de destaque em 
órgãos públicos. O partido 
solidariza-se com seus fami-
liares e com toda a sociedade 
maranhense pela perda des-
te notável homem político.

Eliziane Gama 

A deputada federal Elizia-
ne Gama (PPS) manifestou 
profundo pesar em virtude do 
falecimento do ex-governa-
dor e deputado federal João 
Castelo Ribeiro Gonçalves 
(PSDB) na manhã de ontem, 
dia 11 de dezembro.

 Eliziane lembrou a trajetó-
ria política e a contribuição de 
João Castelo para o Maranhão 
como governador do estado, 
senador, prefeito de São Luís 
e deputado federal.  Através 
das redes sociais, a deputada 
se solidarizou com a família:

 “Minhas condolências à 
família do colega parlamen-
tar e ex-governador João Cas-
telo. Uma dor irreparável. Que 
Deus conforte sua família neste 
momento de profundo pesar”.

Prefeitura 
de São Luís

A Prefeitura de São Luís 
decretou luto oficial de três 
dias pelo falecimento do 
deputado federal e ex-
prefeito de São Luís João 
Castelo Ribeiro Gonçalves 
(PSDB), que morreu on-
tem, aos 79 anos.

João Castelo estava in-
ternado desde novembro 
no Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo. Além de pre-
feito de São Luís entre os 
anos de 2009 e 2012, já ha-
via exercido os cargos de 
governador do Maranhão, 
senador e presidente da 
Empresa Maranhense de 
Administração Portuária 
(Emap). Atualmente, esta-
va no seu quinto mandato 
como deputado federal.

O prefeito Edivaldo la-
menta e manifesta o seu pe-
sar, solidarizando-se com 
familiares e amigos, rogan-
do a Deus que os confor-
te neste momento de dor.

História

da em 1984, formou-se em Direi-
to pelo Centro de Ensino Unifica-
do de Brasília. Em 1985, elegeu 
a esposa, Gardênia Gonçalves, à 
Prefeitura de São Luís. No ano se-
guinte, perdeu a eleição para go-
vernador em uma disputa com 
Epitácio Cafeteira. Ao concorrer 
novamente às eleições estaduais 
em 1990 pelo PRN, João Castelo 
foi derrotado por Edison Lobão.

Atuante, sempre esteve pre-
sente no cenário político, dispu-
tou um mandato de senador em 
1994 e a prefeitura de São Luís em 

1996, pelos partidos que antece-
deram o atual PP, saindo derrota-
do desses pleitos.

Pelo PSDB, elegeu-se prefeito 
de São Luís em 2008, ao derrotar 
o atual governador Flávio Dino 
(PCdoB). Como gestor da capi-
tal, prolongou a Litorânea e re-
cuperou importantes avenidas. No 
entanto, enfrentou duras críticas 
em vários outros setores, não con-
seguindo levar adiante o projeto 
de implantação do VLT anunciado 
nas eleições de 2012, da qual saiu 
derrotado por Edivaldo Holanda 
Júnior, filiado na época ao PTC.

Após fracassar seu projeto de 
reeleição, no calor do momento 
João Castelo prometeu deixar a 
política e escrever um livro. No 
entanto, contrariando as expec-
tativas, voltou forte ao eleger-se 
deputado federal em 2014, seu 
quinto mandato. Na Câmara dos 
Deputados, durante a votação do 
impeachment de Dilma Rousseff 
(PT), ressaltou sua experiência 
de 44 anos na política, e justifi-
cou o voto favorável ao impedi-
mento da presidente, em função 
dos cargos que exerceu 
na vida pública.

O governador do Maranhão, Flávio 
Dino, se pronunciou através das redes 
sociais e decretou luto de três dias no 
estado, pela morte do deputado fede-
ral João Castelo. 

A Mesa Diretora da Câmara de São 
Luís lamentou a morte do ex-prefeito 
João Castelo, em nome dos seus 31 ve-
readores. “Castelo foi um homem pú-
blico digno, que honrou a cidade de São 
Luís, o estado do Maranhão e o Brasil. 
Sua morte deixa uma lacuna irrepará-
vel. Em nome de todos os vereadores, 
prestamos nossas homenagens e nos 
solidarizamos com a família e amigos 
desta figura ímpar da política mara-
nhense neste momento difícil”, disse 

trecho da nota.
O vereador Dr. Gutemberg (PSDB), 

que foi secretário de Saúde na gestão de 
Castelo enquanto prefeito de São Luís, 
lamentou a morte do correligionário e 
amigo. “Perda de um grande homem, um 
dos maiores políticos que esse estado 
já teve, o que ele fez como governador, 
senador, deputado e prefeito marcou 
sua trajetória política. Deu exemplo de 
grande homem, ser humano, um polí-
tico conciliador”, lamentou.

Muito abalado, o decano da Câma-
ra Municipal de São Luís, José Joaquim 
(PSDB), que também ocupou o cargo de 
secretário de Estado da Indústria e Co-
mércio e Turismo no Governo do Esta-

do, à época de João Castelo, não 
segurou a emoção. “Uma inspira-
ção durante a minha vida pública, 
além da amizade construída, para 
mim, João Castelo foi um cidadão 
do mundo, uma pessoa humana 
muito preocupada com os outros”, 
revelou o amigo.

Quem também não deixou de prestar 
homenagem foi o presidente estadual do 
PSDB e vice-governador do Maranhão, 
Carlos Brandão. “A história de Castelo 
fala por si só, ocupou vários cargos no 
Legislativo e Executivo. Foi um homem 
que realizou muitas obras, prestou mui-
to serviço ao estado, e também deu sua 
contribuição ao partido do qual foi pre-

sidente. O governador Flávio Dino se 
colocou à disposição. Castelo merece 
todas as honras, nos despediremos dele 
na Assembleia, onde seu corpo será ve-
lado, e daremos apoio necessário aos 
familiares e amigos”, declarou Brandão.

O 
deputado federal João Castelo (PSDB), de 79 anos, faleceu na manhã de ontem, 
às 10h15, em São Paulo, em razão de complicações de cirurgia cardíaca, à 
qual foi submetido no dia 10 de novembro. Ele estava internado no Hos-
pital Sírio-Libanês desde o dia 31 de outubro. 

João Castelo foi deputado federal por cinco mandatos, governador do Ma-
ranhão, senador e prefeito de São Luís. O corpo do político será velado na As-
sembleia Legislativa do Maranhão.

Em nota, familiares confirmaram e mostraram grande pesar pela morte 
do deputado. “A família do deputado federal João Castelo Ribeiro Gonçalves 
cumpre a dolorosa missão de informar aos parentes, aos amigos e a todo o 
povo maranhense o seu falecimento na manhã deste domingo. Que Deus 

acolha a alma do nosso querido e amado Castelo e que nos reconforte 
com sua infinita misericórdia num momento de tanta dor e saudades”, 

trecho da nota assinadas pela viúva Gardênia Castelo e os filhos Gar-
deninha Castelo e João Castelo Filho.

O delicado procedimento de revascularização do miocárdio - pon-
tes de safena - o levou a ficar em coma induzido na Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI). Na última semana, o quadro de saúde do ex-prefei-
to de São Luís apresentava lenta evolução, passando a ficar par-

cialmente sedado, ainda inspirando cuidados devido à diabetes.
Em 21 de outubro, o ex-prefeito João Castelo foi levado para 
a emergência cardiológica do hospital UDI, em São Luís, 

após passar mal em casa. Na ocasião, ele ficou internado 
em razão de uma queda de pressão arterial. Sua con-

dição não permitiu a realização de um cate-
terismo. Após ter alta, ele viajou para 

fazer outros exames na ca-
pital paulista. 
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Governo vê nome de ministros importantes e principais aliados no Congresso envolvidos 
em delação da Odebrecht. Mas afirma que é preciso esperar o desenrolar das denúncias

ODEBRECHT

O vazamento do documento que 
constituiria objeto de colaboração, 

além de ilegal, não auxilia os 
trabalhos sérios que são desenvolvidos 
e é causa de grave preocupação para o 

Ministério Público Federal

Nota do Ministério Público Federal

BRASÍLIA -DF Planalto defende 
cautela em denúncias

Janot vai investigar vazamento

Curtidas

Tucanos em alta

Depois das apostas voltadas ao nome de Tasso Jereis-
sati, circula com força o nome do senador José Aníbal para 
ocupar o Ministério do Planejamento. Seria uma forma 
de amarrar o complicado PSDB de São Paulo ao governo 
de Michel Temer.

Depois da “Dri”...

Quem está na mira da Justiça para a próxima fase da ope-
ração Calicute é o advogado Regis Fichtner, ex-secretário 
da Casa Civil de Sérgio Cabral. Fichtner foi ainda primeiro 
suplente de Cabral no Senado e advogado da campanha.

...várias ligações

A H.Stern, joalheria que abastecia o porta-jóias de 
Adriana Ancelmo sem nota fiscal, foi representada pelo 
escritório de Fichtner em 2012, quando um senhor en-
trou na Justiça para obter parte da herança do fundador 
da marca, Hans Stern.

Contagem regressiva na PF

Policiais federais apostam que o ministro da Justiça, 
Alexandre Moraes, vai apenas esperar a virada do ano para 
substituir Leandro Daiello no comando da Polícia Federal.

O elo mais fraco
Nessas primeiras 24 horas após o vazamento da pro-

posta de delação dos executivos da Odebrecht, em espe-
cial, Cláudio Melo, da área de Relações Institucionais, os 
políticos começam a ver quem saiu mais ferido depois do 
fósforo aceso na loja de fogos. Os cáculos iniciais colocam 
na linha de tiro o advogado José Yunes, assessor especial 
do presidente Michel Temer. O delator diz ter entregue 
recursos no escritório de Yunes.

»    »    » 

O problema, dizem alguns, é que o caso de Yunes deve 
ficar sob a jurisdição de Sergio Moro. Quem acompanha 
detalhadamente a Lava-Jato lembra que, no início deste 
ano, antes de perder o mandato, Eduardo Cunha fez de 
tudo para que a investigação contra sua mulher, Claudia 
Cruz, ficasse no Supremo Tribunal Federal. Não conse-
guiu. Para muitos, é um sinal de que parentes, assessores 
e amigos de autoridades ficarão cada um no seu quadra-
do. Pior para quem não tem foro privilegiado.

Incomodou I/ Uma coisa incomodou mais Geraldo 
Alckmin (foto) do que ver o nome do cunhado envolvido 
na Lava-Jato: a intenção de Fernando Henrique Cardoso 
e José Serra de dar mais um mandato para o senador Aé-
cio Neves na Presidência do PSDB.

Incomodou II/ O bloco está formado: de um lado, Aé-
cio e Serra, numa aliança tácita com o apoio de Fernando 
Henrique Cardoso, e Alckmin, com o PSDB de São Paulo. 

Amigos, amigos… Negócios à parte/ Aliados 
do líder do PMDB, Eunício Oliveira, se apressam em dizer 
que o senador jamais toparia receber dinheiro via Rome-
ro Jucá. Ali, a desconfiança é mútua.

Pensando bem…/ O número de envolvidos na delação 
da Odebrecht é tão grande que, nos bastidores, o cálculo é 
o de que eles têm quorum para aprovar qualquer projeto 
contra a investigação. A aposta é que dificilmente a Câmara 
ou o Senado processarão os seus e caberá ao Poder Judiciá-
rio separar e afastar quem tiver problemas. 2017 promete.

A 
delação premiada que 
atingiu em cheio a cú-
pula do PMDB e do go-
verno, inclusive o presi-

dente Michel Temer — citado 43 
vezes no depoimento —,  impôs 
um movimento de cautela a in-
tegrantes do Palácio do Planal-
to. Interlocutores do Executivo 
dizem que é preciso aguardar o 
desenrolar dos depoimentos, 
que ainda precisam ser compro-
vados, mas não negam a preocu-
pação com possíveis impactos 
das delações. Segundo depoi-
mento do ex-vice-presidente 
de Relações Institucionais da 
Odebrecht, Carlos Melo Filho, 
a empreiteira destinou dinhei-
ro de caixa 2 para campanhas 
eleitorais e ainda fez repasses 
para a aprovação de medidas 
de interesse da construtora no 
Congresso Nacional.

Filho relata o pagamento 
de dinheiro a 39 políticos, no 
total. Segundo o depoimento 
do executivo, os principais lí-
deres do PMDB no Congresso 
receberam valores para apro-
var projetos para favorecer a 
empreiteira. Um deles é o líder 
do PMDB na Casa, Eunício Oli-
veira (CE), com o codinome de 
“Indio”, candidato à Presidên-
cia do Senado em 2017. O líder 
teria recebido pelo menos R$ 21 
milhões para garantir a aprova-
ção de matérias importantes.

O executivo aponta como 
principal interlocutor no Se-
nado o líder do governo na 
Casa, Romero Jucá (PMDB-
RR),  apelidado de “Caju”. O 
ex-vice-presidente da Odebrec-
th cita ao menos 12 medidas 
provisórias e projetos em que 
Jucá foi “chave” na interlocu-
ção. “Ao longo dos anos que 
mantive interlocução com o 
Senador Romero Jucá, parti-
cipei de pagamentos a ele que 

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, solici-
tará abertura de investigação 
para apurar o vazamento para 
a imprensa de documento sigi-
loso que seria relativo à dela-
ção premiada de um dos exe-
cutivos da Odebrecht.

“O vazamento do documento 
que constituiria objeto de co-
laboração, além de ilegal, não 
auxilia os trabalhos sérios que 
são desenvolvidos e é causa de 
grave preocupação para o Mi-
nistério Público Federal, que 
segue com a determinação de 
apurar todos os fatos com res-
ponsabilidade e profissiona-
lismo”, diz nota do Ministério 
Público Federal (MPF), divul-
gada na noite de sábado (10).

Na nota, o MPF voltou a ex-
pressar que todo documento de 
colaboração, para que possa ser 
usado como prova e para que te-
nha cláusulas produzindo efei-
tos jurídicos para o colaborador, 
somente possui validade jurí-
dica após homologação pelo 
Supremo Tribunal Federal.

Acordo de leniência

A Odebrecht, maior emprei-
teira do país, assinou um acor-
do de leniência, uma espécie 
de delação premiada de em-
presas, com a força-tarefa da 
Operação Lava-Jato. No acor-
do, além de revelar práticas 
ilícitas cometidas por funcio-

Temer foi citado 
43 vezes por 

delator

hoje superam R$ 22 milhões”, 
diz trecho do depoimento.

Em relação a uma Medida 
Provisória específica —  a MP 
613 —  foram pagos R$ 7 mi-
lhões a Jucá para que fizesse o 
repasse aos demais envolvidos 
na aprovação da proposta. Fo-
ram beneficiados com recurso 
em prol do auxílio para a MP 
passar, além de Jucá, o presi-
dente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), Eunício, 
o presidente da Câmara, Ro-
drigo Maia (DEM-RJ), codino-
me  “Botafogo”, e o deputado 
Lúcio Vieira Lima (PMDB-BA), 
codinome “Bitelo”.

O ex-diretor de Relações Ins-
titucionais também relata en-
contros nos quais Temer pediu 
R$ 10 milhões ao empreiteiro 
Marcelo Odebretch, em 2014. 
O dinheiro teria sido entregue, 
à época da campanha eleito-

ral, em espécie, no escritório 
do advogado José Yunes, ami-
go próximo de Temer, e ao mi-
nistro da Casa Civil, Eliseu Pa-
dilha. Yunes foi tesoureiro da 
campanha do peemedebista e 
hoje é assessor especial no Pa-
lácio do Planalto.

Remessas

O deputado cassado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), ape-
lidado de “Caranguejo”, tam-
bém é citado na delação. Outros 
nomes também foram alvo de 

remessas de dinheiro da em-
preiteira, como o senador Agri-
pino Maia (DEM-RN), codino-
me “Gripado”;  o ex-senador 
Gim Argello (PTB-DF), codi-
nome “Campari”  e o ex-de-
putado Inaldo Leitão (PL-PB), 
codinome “Todo Feio”.

O Palácio do Planalto reage 
com cautela ao conteúdo da 
delação. Há preocupação so-
bre a repercussão que as acu-
sações podem ter no processo 
de cassação da chapa Dilma/
Temer, que deverá ser julgada 
no ano que vem pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). En-
quanto isso, Temer conversa 
com aliados, mas busca não 
demonstrar reação exagerada 
ao depoimento. “A investiga-
ção tem ritmo próprio. Essa 
delação precisa ser apurada e 
confrontada com outras”, disse 
um interlocutor do presidente.

nários e diretores, a empresa 
compromete-se a pagar uma 
multa, cujo valor gira em tor-
no de R$ 6,8 bilhões.

Em comunicado oficial, a 
Odebrecht pediu desculpas ao 
país e admitiu ter cometido “prá-
ticas impróprias” em sua ativi-
dade empresarial. “Desculpe, a 
Odebrecht errou”, diz o título 
do comunicado público. “Foi 
um grande erro, uma violação 
dos nossos próprios princí-
pios, uma agressão a valores 
consagrados de honestidade 
e ética”, diz o comunicado da 
empreiteira acusada pelo Mi-
nistério Público Federal de par-
ticipar do cartel que fraudava 
contratos da Petrobras.
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SACHA 
CALMON
ADVOGADO, EX-PROFESSOR 
TITULAR DA UFMG E DA 
UFRJ, É COORDENADOR DA 
ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO 
TRIBUTÁRIO DAS FACULDADES 
MILTON CAMPOS

A Fonte do Ribeirão teve sua construção iniciada em 
1796 por ordem de Dom Fernando Antônio de Noronha. 
Está localizada em um amplo pátio, recoberto de pedras 
de cantaria e cercado por dois paredões, é ornamenta-
da com um frontão decorado com símbolos religiosos 
que estão apoiados em duas pilastras laterais. A água sai 
de cinco carrancas de pedra com biqueiras de bronze, 
que estão fixadas na parede. Depois de cair em um tan-
que, o excesso d’água é escoado para a antiga Praia do 
Caju. O mais interessante a respeito da fonte são as gale-
rias subterrâneas, que formam um verdadeiro labirinto.

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Comentário de um funcionário do Estado nas 
longas filas do Banco do Brasil. 

O Papai Noel do Maranhão é o 
Dino, encheu o saco dos servidores 
pagando em dia os salários e o 
décimo terceiro. Só falta o trenó

Mandinga – Impressionante o volume de pres-
são que o grupo do vereador Astro de Ogum (PR) tem 
feito nos doze vereadores, chamados de “12 Apóstolos”, 
que em público declaram voto para sua recondução 
à presidência da Câmara de São Luís e nos bastidores 
tentam negociar espaços na Mesa Diretora, mas com 
agulhas de tricô. Sentindo o perigo na sua reeleição, por 
causa da imposição do PDT, PCdoB e do PTB de fechar 
a chapa sem mais nenhum partido, levou o candida-
to a convocar os Leões e o Ravardière a participar das 
articulações. Parece que só os seus santos não deram 
conta conta da mandinga. 

Calçadas – Acostumado a lavar calçadas com sal 
grosso e água de cheiro, como quando lavou, junto das mães 
de santo, a calçada do Palácio dos Leões para afastar até o 
espírito de Jackson Lago, o vereador e candidato Astro de 
Ogum (PR) promete lavar a calçada da Câmara de Vereado-
res para tirar os olhos gordos dos opositores a sua reeleição. 
Os gozadores afirmam que seria mais que um despacho, 
transformando em um ato de higiene diante da imundice 
na calçada da “Casa dos Vereadores.”

Décadas – Fica evi-
dente a luta por espaços de 
liderança no Brasil, principal-
mente após o traço bem dado 
do Michel Temer (PMDB) na 
Dilma (PT). No Maranhão, 
não seria diferente diante da 
vitória de Flávio Dino no gru-
po Sarney, em 2014. A tensão 
durante a eleição na Associa-
ção Comercial do Maranhão, 
que levou à vitória do can-
didato Felipe Mussalém, da 
chapa “Tradição com Inova-
ção”, deixa evidente o racio-
cínio coletivo de que novos 
nomes e caras vão surgir nos 
diversos segmentos. Abando-
nando o hábito de sentar na 
cadeira do poder e esquecer 
de sair por décadas. 

Gedema – Preocu-
pante a obrigatoriedade 
do desconto de taxa dire-
cionada ao trabalho social 
do Grupo de Esposas de 
Deputados do Estado do 
Maranhão para somente 
os funcionários de cargos 
comissionados, normal-
mente indicados pelos 
parlamentares. Os servi-
dores de carreira não têm 
esta obrigação, muito me-
nos os deputados. Apesar 
da Assembleia Legislativa 
contratar milhares de co-
missionados, sem critérios 
profissionais, os descontos 
não sustentaram a manu-
tenção do almoço na cre-
che do Legislativo. 

Moro à maranhense – As rodas do Judiciário 
maranhense elegeram o juiz Douglas Martins como o “Moro 
do Maranhão”, que comandando a Vara de Interesses Di-
fusos e Coletivos tem aplicado decisões contra segmentos 
poderosos, atitude para somente magistrados independen-
tes e corajosos. Membros influentes do Tribunal de Justiça 
olham com preocupação a veemência com que atua o juiz. 

Quando foi? - Sur-
preendente o anúncio do 
perdedor da eleição de Ti-
mon, deputado Alexandre 
Almeida, de abandonar a 
bancada do governo na As-
sembleia Legislativa do Ma-
ranhão. Curioso que nin-
guém lembrava que ele era 
do lado dos comunistas. 

Bumerangue – Ficou 
esquisita a tentativa do vereador 
Pavão Filho de enxertar na im-
prensa seu nome como futuro 
secretário de Educação de São 
Luís. A estratégia visa retomar 
a negociação para manter o 
seu cargo de primeiro secre-
tário da Mesa Diretora da Câ-
mara de Vereadores. 

Sinceridade – A Caema tem sido a melhor parceira 
do deputado Adriano Sarney, divulgando, semanalmente, 
os laudos de balneabilidade nas praias de São Luís. Fato re-
cente que determina o respeito com a saúde da população 
e permite ao deputado sentar pau no governo com os dados 
sem a tradicional poluição política.

Juíza – Resta saber se com a saída da juíza temporária 
da Oitava Vara Criminal de São Luís, Cristiana Ferraz, a titu-
lar, juíza Oriana Gomes, vai continuar com a mesma firmeza 
contra os membros denunciados da Operação Simulacro. 

O movimento de ocupação de escolas 
e universidades, organizado pelos secun-
daristas e universitários, se diluiu nas últi-
mas semanas. O uso da força policial, por 
decisões da Justiça, se fez desnecessário. 
Na Universidade de Brasília, o diálogo foi o 
caminho para o entendimento entre os es-
tudantes e a reitoria. A desocupação se deu 
de forma pacífica, com ganhos para os dois 
lados, por meio do debate sobre a pauta de 
reivindicações dos jovens. O tensionamento 
das relações entre estudantes e Estado foi 
provocado pela reforma do ensino médio, 
enviada ao Congresso como medida pro-
visória, que reduziu as possibilidades de 
negociação e participação popular, e pela 
PEC 241, que limita o aumento dos gastos 
públicos à inflação do ano anterior.

O poder público ainda pode aprofundar 
a discussão e construir as propostas com 
os jovens. Eles pensam, têm objetivos e su-
gestões para melhorar as condições de en-
sino no país. Esse novo perfil da juventude 
foi reconhecido pelo Executivo na MP que 
reformula do ensino médio, que confere ao 
aluno o papel de protagonista na sua forma-
ção. No terceiro ano, caberá ao estudante 
escolher uma opção de ênfase formativa ou 
formação profissional. Quem desejar pode-
rá cursar, no ano letivo subsequente ao da 
conclusão, outra opção formativa.

Há tempo para o debate, se jovens, edu-
cadores, especialistas e parlamentares se 
dispuserem à tarefa de aprimorar a pro-
posta. A reforma do ensino médio ainda 
não saiu do Congresso Nacional. Nada é 
impossível pela via do diálogo, uma vez 
que todas as opiniões convergem para 
o entendimento de que o ensino médio 
como está não pode ficar. Os resultados 
do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes (Pisa), divulgados na semana 
passada, mostram, entre outros proble-
mas, que a taxa de repetência é altíssima 
— mais de um terço dos alunos com 15 
anos (36%) foram reprovados pelo menos 
uma vez. O Centro Brasileiro de Análise 
e Planejamento (Cebrap) constatou que 
metade dos jovens entre 15 e 17 anos está 
matriculada no ensino médio, e a taxa de 
evasão chega a 16%. As deficiências são 
muitas na formação dos alunos e na qua-
lificação dos docentes. Os prejuízos atin-
gem a todos indistintamente, com refle-
xo no ritmo de desenvolvimento do país.

A reforma do ensino exigirá mais do que 
definições de disciplinas obrigatórias e opta-
tivas. Impõe ao poder público investimento 
elevado e gestão profissional dos recursos 
financeiros, com instrumentos mais eficien-
tes de controle, que impeçam quaisquer 
desvios de finalidade. Estudo realizado pela 

Universidade de Brasília, em parceria com 
a Universidade Federal de Santa Catarina, 
mostrou que só 4,4% dos estabelecimentos 
públicos dispõem de condições adequadas, 
como biblioteca, laboratório de informáti-
ca e de ciências e quadra esportiva. Outros 
44% oferecem aos alunos água encanada, 
esgoto sanitário, energia elétrica e cozinha. 
O restante está sucateado.

A conclusão é reforçada por pesquisa 
da Fundação Victor Civita. O levantamen-
to constatou que 24% das escolas públicas 
e privadas estão depredadas, sendo que 
unidades mantidas pelo poder público es-
tão em piores condições. Os estudantes 
convivem com professores mal formados 
e mal pagos. Embora o piso salarial nacio-
nal, aprovado no início do ano, tenha sido 
aumentado para R$ 2.135,64 para docen-
tes de nível médio das escolas públicas por 
uma jornada de 40 horas semanais, apenas 
metade das unidades da Federação cum-
pre a lei, segundo a Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores em Educação. Na 
realidade, a média salarial é de R$ 1.800, 
inferior a dois salários mínimos. Tão im-
portante quanto rever a estrutura do en-
sino, é essencial dar condições físicas e 
materiais aos estudantes e dignidade aos 
profissionais que se dedicam a educar e 
ajudar na formação de crianças e jovens.

O voto dos cidadãos é importante e ca-
nalizado para os objetivos e programas par-
tidários, movimentando a vida dos partidos 
políticos. Basta acompanhar como funcionam 
as democracias parlamentares na Europa e 
no Japão, sejam monarquias ou repúblicas. 
Superam o complicado e emocional — no 
mau sentido — presidencialismo america-
no, para não falar do presidencialismo nas 
Américas Central e do Sul, alguns degen-
erados como foi o brasileiro, o chileno e o 
argentino, e ainda o são na Bolívia, na Ven-
ezuela, na Nicarágua e no Equador. Quan-
do o voto é facultativo, não há os brancos e 
nulos, e o protesto expressa-se pela absten-
ção, desnecessário ir às urnas somente para 
não votar... Nas recentes eleições municipais 
brasileiras, verificaram-se três fenômenos 
político-eleitorais que merecem análise.

As decisões em primeiro turno foram 
bem mais numerosas do que as de segun-
do turno, apesar da extrema fragmentação 
partidária em nosso país (mais de 30 parti-
dos), e mais 30 esperando registro, anomalia 
que deve ser resolvida urgentemente na re-
forma política (cláusulas de barreira para a 
existência de partidos de caráter nacional). 
Há a personalização dos pleitos, quando 
o eleitor olha mais a pessoa do candidato, 
seu magnetismo e apelos demagógicos, em 
prejuízo dos programas partidários. A vida 
partidária é o veículo natural do pensam-

ento político dos cidadãos. Antes o parti-
do, depois os candidatos e, finalmente, as 
eleições primárias internas para escolhê-
los, que não temos, mas devamos ter.

 Em segundo lugar, a derrota fragorosa da 
esquerda e da extrema esquerda (PT, PC do 
B, Psol, PDT e outros partidos nanicos); e a 
afirmação dos partidos de centro e de cen-
tro-esquerda democráticos (PMDB, PSDB, 
PHS, PP, DEM E PPS) a demonstrar a inex-
istência em nosso país de agremiações de di-
reita, misóginas (contra as mulheres); elitis-
tas, que prestigiam raças ou segmentos sociais 
determinados, como votantes alfabetizados 
ou, ainda, partidos autoritários que pregam a 
destruição dos outros e, portanto, da democ-
racia (black blocs, nazistas, PSTU, PSol etc).

 Finalmente, considere-se a junção de vo-
tos em branco, nulos ou anulados e a grande 
abstenção dos eleitores aos locais de vota-
ção. Os eleitorais superaram, em conjunto, 
mormente nas grandes cidades e capitais 
dos Estados, os votos dados aos candida-
tos eleitos no segundo turno das eleições. 
Pode-se interpretar isso de duas maneiras: 
a) desilusão em relação às eleições de prefei-
tos ou; b) a necessidade de substituir o voto 
obrigatório pelo facultativo, pois as sanções 
ao ato de não votar são frouxas e a justifica-
ção da conduta eleitoral omissiva é simples 
e singela, e até oportuna para empregados 
eleitores que ganham um dia de folga.

 Somos pelo voto facultativo e pelo for-
talecimento dos partidos (cláusulas de bar-
reira), pelas eleições primárias nos partidos 
políticos, entre seus filiados para a escolha 
dos candidatos, pois estamos em meio a uma 
verdadeira monarquia político-partidária 
e degradação do ato de votar, primarismo 
incompatível com a maturidade que o país 

exige, nesse dealbar do século 21.
 Precisamos da reforma política, da tribu-

tária e da trabalhista, para facilitar os ambi-
entes de negócios e do trabalho, sujeitados 
a pesados encargos e obrigações acessórias 
que lhes tiram competitividade, já que o PT 
ficou no discurso populista e na corrup-
ção. Essa é a situação entre nós, mas em 
todo o mundo, mais nos regimes de governo 
presidencialista que nos parlamentaristas e 
semiparlamentaristas, há desencanto com 
a democracia e com a economia, que não 
está satisfazendo a pobreza que ainda ex-
iste, com bolsões, inclusive, nos EUA e Eu-
ropa. Novas visões são necessárias.

 Veja-se a eleição nos EUA, feroz e in-
civilizada. Um país que desde a Segunda 
Guerra Mundial era o esteio do capitalismo, 
está em estado de confusão. O século 21 será 
chinês e hindu. Crescentes, pela interação, 
as chances do Irã (80 milhões de habitan-
tes) e Rússia (156 milhões de habitantes). 
É o vir-a-ser da história. E tem mais, é real 
e possível, basta que os eleitores decidam, 
que a Califórnia se separe da União Ameri-
cana, como já o fez, certa ocasião o Texas. 
Por outro lado, é possível que Trump seja o 
arauto de uma nova ordem mundial, impli-
cando EUA e Rússia. Uma união de potên-
cias nucleares e militares, tornando a Otan 
desnecessária, sem falar em novos negó-
cios, cada qual com suas responsabilidades.

 A vitória de Trump desencadeou dis-
cussões sobre o sistema eleitoral americano. 
Mais que isso, mostrou-nos que lá inexiste 
foro privilegiado para os crimes de autori-
dades, seja do presidente da República, seja 
de Ministro da Suprema Côrte. Se na maior 
democracia presidencialista inexiste foro 
privilegiado, qual a razão para o termos? 



NEGÓCIOS
São Luís, segunda-feira, 12 de dezembro de 2016

www.oimparcial.com.br

Editor: George Raposo

Email: georgeraposo@oimparcial.com.br6

Em 2014, os maranhenses consumiram 
300 mil toneladas de carne de frango. 

No entanto, apenas 100 toneladas foram 
oriundas do Maranhão

Simplício Araújo,
secretário de Indústria e Comércio

CRIATIVIDADE

Mais empregos, menos salários

Governo investe no setor e municípios de Coroatá, Balsas e Porto Franco podem se tornar 
expoentes da produção de carne de frango. Expectativa é que 15 mil empregos sejam gerados

Mais Avicultura 

Implementado pelo Governo 
Flávio Dino, o ‘Mais Avicultura’ 
dispõe de tratamento tributário 
aplicável à cadeia produtiva 
do frango, fornecendo 
maior competitividade aos 
empreendimentos do setor 
instalados no estado, frente ao 
mercado nacional. A iniciativa 
contribui, também, para atrair 
mais empresas do setor para 
o Maranhão. De acordo com 
secretário Simplício Araújo, o 
Maranhão tem uma vocação 
natural para a avicultura e o 
crescimento da produção afirma 
a potencialidade do setor, o que 
reflete ainda em outras cadeias. 
“Em 2014, o Estado produziu 3 
milhões de aves/mês. Com as 
ações do ‘Mais Avicultura’, em 
2015 registramos a produção 
de 3,5 milhões de aves/mês, 
um aumento de 17%. O que 
demostra que o Governo Flávio 
Dino, está no caminho certo para 
o adensamento da cadeia, o que 
irá contribuir para o crescimento 
econômico e de outras cadeias, 
como a de grãos”.

ACORDO COM CHINA

Brasil pode perder 66 mil 
empregos anualmente

Avicultura ganha 
força no Maranhão

I
nvestimentos maciços do 
Governo do Maranhão no 
setor da avicultura resul-
tam na consolidação de três 

grandes ‘corredores’ de produ-
ção de aves. São medidas que 
atraem a instalação de abate-
douros, assim como o fortale-
cimento da cadeia produtiva, e 
transformam municípios vizi-
nhos a Coroatá, Balsas e Porto 
Franco em grandes expoentes 
da produção de carne de fran-
go. A projeção é que até 2018 
sejam gerados 15 mil empregos 
com a avicultura no Maranhão.

O secretário estadual de In-
dústria e Comércio, Simplício 
Araújo, explica que há uma sé-
rie de medidas em apoio ao 
setor produtivo que atraem os 
avicultores dos mais diferen-
tes portes, que, por anos es-
quecidos, agora contam com 
o apoio da gestão pública es-
tadual para reforçar os investi-
mentos. “Por meio do programa 
‘Mais Avicultura’, o Maranhão, 
em um ano, aumentou sua pro-
dução em mais de 20%, graças 
às ações realizadas pelo progra-
ma. Durante 15 anos a cadeia 
da avicultura ficou estagnada. 
Hoje, os produtores contam o 
apoio do Governo do Estado, 
que reduziu os impostos de 
7% para quase 1%, para a ven-
da do frango produzido aqui”, 
destacou Simplício.

O secretário explica que o 
Maranhão tem dado uma gran-
de força ao segmento da avicul-
tura, isto porque se identificou 
que há uma grande demanda 
interna. “Em 2014, os mara-
nhenses consumiram 300 mil 
toneladas de carne de frango. 
No entanto, apenas 100 tone-
ladas foram oriundas do Ma-
ranhão. E com um agravante, 
essa produção maranhense era 
de baixo valor agregado, isto é, 
o da venda do frango vivo, que 
tem valor médio de R$ 2 a R$ 
3, tem menos lucro também”.

Os avicultores maranhenses 
não investiam na produção por-
que não conseguiam apoio do 
poder público. Um exemplo dis-
so era a tributação sobre a co-
mercialização interna e exter-
na, que no Maranhão era pelo 
menos sete vezes maior do que 
estados próximos como Piauí e 
Tocantins. A atual gestão provi-
denciou, como forma de incen-
tivo, a equação tributária. “Hoje 

O governo brasileiro infor-
mou à indústria nacional que 
vai manter silêncio e não fará 
nenhuma declaração reconhe-
cendo a China como econo-
mia de mercado. A postura 
tem sido bem recebida pelo 
setor produtivo nacional, que 
teme uma onda ainda maior 
de importações chinesas caso 
haja uma mudança no trata-
mento dos bens comprados 
do país asiático.

Usando dados da Fundação 
Centro de Estudos do Comér-
cio Exterior (Funcex), a Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI) estima que 66 mil 
postos de trabalho poderiam 
ser destruídos caso o Brasil 
modifique a forma de tratar as 
importações chinesas, apenas 
no primeiro ano de entrada 
em vigor da nova lei. O im-
pacto seria de US$ 18 bilhões. 

Hoje, das cerca de 150 me-
didas antidumping que o Bra-
sil aplica, 52 são direcionadas 
contra produtos chineses. 

Oficialmente, o Ministério 
da Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços não se pronun-
cia sobre o tema. Na missão 
do Brasil na OMC, nenhuma 
orientação foi recebida indi-
cando uma mudança de po-
sição. 

O governo tem dado in-
dicações ao setor privado de 
que não fará declaração pú-
blica, alegando que não tem a 
obrigação de anunciar qual-

quer tipo de mudança. A posi-
ção ficou clara em encontros 
entre os diversos ministérios 
brasileiros e a CNI, além de 
entidades setoriais. 

Durante o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, o Brasil 
chegou a anunciar que reco-
nheceria a China como eco-
nomia de mercado, em troca 
de um apoio de Pequim por 
uma vaga permanente no Con-
selho de Segurança da ONU. 
Mas esse apoio chinês nunca 
se concretizou. 

Para isso, diversos setores 
se apressaram e, nos últimos 
meses, apresentaram dados ao 
governo pedindo que medidas 
antidumping fossem adota-
das. Como os processos fo-
ram abertos antes de 11 de 
dezembro, não poderão ser 
questionados por Pequim. 

Enquanto os casos são ace-
lerados, o Brasil vai observar 
de que forma a China vai se 
comportar diante de medidas 
antidumping adotadas por ou-
tros governos e como a OMC 
vai julgar os casos. 

Para o diretor de Desen-
volvimento Industrial da CNI, 
Carlos Abijaodi, não existem 
condições de que a China seja 
considerada pelo Brasil como 
economia de mercado, prin-
cipalmente diante do envolvi-
mento do Estado na determi-
nação de preços e de câmbio. 
“Consideramos que as condi-
ções não estão dadas”, afirmou.

Os empregos na indústria 
criativa cresceram 0,1% em 2015 
na comparação com 2013, tota-
lizando 851,2 mil trabalhado-
res, conforme Mapeamento da 
Indústria Criativa no Brasil, di-
vulgado na última semana pela 
Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan), 

“No período em que o Bra-
sil perdeu, nesses dois anos 
de análise, 900 mil postos de 
trabalho, qualquer saldo po-
sitivo é comemorado. E a in-
dústria criativa foi positiva”, 
disse o gerente do Programa 
da Indústria Criativa do Siste-
ma Firjan, Gabriel Pinto. 

Gastronomia

A maioria das vagas foram 
abertas na área de cultura (pa-
trimônio e artes, música, artes 
cênicas e expressões culturais), 

que teve crescimento de 7,1% 
no período analisado. “Foi ba-
sicamente a gastronomia que 
puxou a cultura para cima, por-
que se consolidou como uma 
expressão cultural”.

Os estados de São Paulo e 
Rio de Janeiro concentram a 
metade dos empregos criati-
vos no país, com 328 mil e 99 
mil trabalhadores, respectiva-
mente. Em São Paulo, a maior 
parte dos profissionais (69 mil) 
estão na área de publicidade; 
e no Rio, em tecnologia. 

PIB Criativo

A participação da produ-
ção da indústria criativa, no 
Produto Interno Bruto (PIB) 
do Brasil, aumentou de 2,56%, 
em 2013, para 2,64%, em 2015, 
gerando R$ 155,6 bilhões. No 
ranking por estados, a maior 

participação da indústria cria-
tiva no PIB estadual foi regis-
trada em São Paulo (3,9%), se-
guida do Rio de Janeiro (3,7%) 
e Distrito Federal (3,1%), su-
perando a média nacional.

De acordo com a sonda-
gem, 18 unidades da Federa-
ção mantiveram ou ampliaram 
a participação do PIB Criati-
vo no período pesquisado. O 
número de estabelecimentos 
ligados ao setor cresceu 5,6%, 
somando 239 mil, em 2015

Remuneração

Em termos de remuneração, 
o mapeamento mostra que os 
profissionais, em todos os es-
tados, ganham acima da média 
nacional de R$ 2.451, porém 
os salários caíram em 23 uni-
dades federativas entre 2013 e 
2015. No Rio de Janeiro, os sa-

lários chegam a R$ 9.826, com 
aumento de 300%. No Ceará, a 
remuneração subiu 40%. 

Segundo Gabriel Pinto, as 
remunerações maiores no Rio 
de Janeiro estão relacionados 
pelo fato de o estado ter gran-
de número de empresas liga-
das à e tecnologia. “O Rio de 
Janeiro é responsável por re-
presentar a identidade brasi-
leira. Identidade e marca são 
valorização do produto e essa 
valorização também se refle-
te na remuneração. O Rio de 
Janeiro dita moda, dita com-
portamento, concentra gran-
de parte do parque tecnológi-
co brasileiro, tem uma força 
muito grande nesse sentido”.

A maior queda ocorreu no 
Tocantins (-25%), resultado da 
redução nas áreas de pesqui-
sa e desenvolvimento (P&D) 
e biotecnologia.

o produtor maranhense não pre-
cisa mais criar frango no Tocan-
tins ou no Piauí para vender”.

E os resultados já estão che-
gando e fazendo com que o 
avicultor aposte no potencial 
do Maranhão e produza aqui 
mesmo as 200 mil toneladas 
de carne de frango cortada e 
congelada (e, assim, com alto 
valor agregado). A partir do lan-
çamento do plano de inves-
timento para o setor, desde 
2015, o Governo vem atrain-
do a instalação de abatedouros. 
Já é possível contar, por exem-
plo, com Notaro, em Balsas, 
que prevê a geração de apro-
ximadamente mil empregos 
e com o processamento de 
100 a 150 mil aves por dia; 
a frango Americano em Co-
roatá, com o processamen-
to de aproximadamente 120 
aves por dia e geração de 800 

empregos; a ‘Ceará Alimentos’, 
em Capinzal, com 15 a 20 mil 
aves ao dia e 100 empregos; e a 
‘Agronor’, em santa Inês, com 
30 a 50 il aves ao dia e geração 
de 200 empregos.

Três polos 

Com a grande perspectiva 
de crescimento e investimentos 
no setor vai sendo gerado três 
corredores do frango, conside-
rando a condição integrada de 
produção. “A ida dos abatedou-
ros movimenta a cadeia, com 
diversos elos que enxergam 
um bom lugar para se instala-
rem, como fabricas de ração, 
medicamentos e produção de 
grãos, que é ate redimensiona-
do. A produção de grão, milho 
e soja, deixa de só exportar 
para abastecer o setor, trans-
formando a proteína vegetal 

em animal”, relatou Simplicio.
Os ‘corredores’ estão em: Co-

roatá, incluindo Itapecuru, Var-
gem Grande e Nina Rodrigues. 
No eixo Parnaíba, já existem 
grandes aviários, que usam boas 
tecnologias e tem grande pro-
dução e estão sendo impulsio-
nados com os investimentos.
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Este é um retorno que 
com certeza nos deixa 
muito feliz, satisfeitos e 
honrados, de uma peça 

como essa, que nos 
lembra muito a figura do 
poeta e que estava um 

pouco longe de sua casa, 

Benedito Buzar, 
presidente da AML

São Luís, segunda-feira, 12 de dezembro de 2016

Segundo fim de semana da programação de Natal em São Luís contou com a 
presença de milhares de pessoas nas praças da cidade para acompanhar as atrações

O Natal está chegando

O busto do poeta José Cha-
gas foi entregue pelo presidente 
da Fundação da Memória Re-
publicana (FMRB) e secretário 
de Estado da Educação, Felipe 
Camarão, aos membros da Aca-
demia Maranhense de Letras 
(AML), na última sexta-feira (9), 
durante uma cerimônia sim-
bólica na Academia.

O busto foi esculpido pela ar-
tista plástica maranhense Mar-
lene Barros, quando do aniver-
sário de 70 anos do poeta José 
Chagas, e há algum tempo es-
tava em poder da Fundação da 
Memória Republicana, no Con-
vento das Mercês. Agora, após 
um pedido da AML ao presiden-
te da fundação, a peça retorna à 
Academia de onde havia saído.

“Este é um ato simbólico de 
respeito do Governo do Estado, 
por meio da Fundação da Me-
mória Republicana e das Secre-
tarias de Estado de Educação 
e da Cultura, para com a Aca-
demia Maranhense de Letras 
e com o Poeta José Chagas, tão 
importante para a nossa lite-
ratura. Este busto pertence à 
AML e agora está sendo rein-
tegrado ao seu acervo”, desta-
cou Felipe Camarão.

“Este é um retorno que com 
certeza nos deixa muito feli-
zes, satisfeitos e honrados, de 
uma peça como essa, que nos 
lembra muito a figura do poeta 
e que estava um pouco longe 
de sua casa. Essa volta dele pra 
nós tem um significado muito 
grande, porque não só está re-
tornando às suas origens, como 
à convivência simbólica que ele 
passa ter novamente conosco”, 
enfatizou o presidente da AML, 
Benedito Buzar.

“Lutávamos por isso há mui-
to tempo. E agora encontra-
mos a figura maravilhosa do 
Felipe, que decidiu nos ajudar. 
E estamos muito felizes, afi-

Depois de sancionada a 
lei que cria a UemaSul, a co-
missão de transição e insta-
lação concluiu, no último fim 
de semana, a estrutura orga-
nizacional e o orçamento da 
mais nova universidade pú-
blica do Maranhão criada pelo 
governador Flávio Dino. Este 
é mais um passo importante 
para consolidar a instituição 
que será sediada em Impera-
triz e atenderá 22 municípios 
da região sul do estado a partir 
do segundo semestre de 2017.

 O professor Expedito Bar-
roso integra da comissão e re-
latou que o trabalho da equi-
pe iniciou desde o dia 1º de 
novembro, ocasião que o go-
vernador sancionou a lei de 
criação da universidade. “Foi 
um trabalho árduo, realmen-
te um trabalho de imersão, 
conseguimos fazer o orça-
mento e organograma. Isso 
de forma coletiva, feito pela 
comissão de transição e ins-
talação, com discussão com 
professores, alunos e servido-
res da UemaSul e gerenciada 
com a consultoria e orienta-
ção da Secretaria de Gestão 
Pública”, explicou o professor.

Com o organograma pron-

to, o próximo passo está com 
o Executivo, que deverá editar 
medida provisória que insti-
tui a estrutura organizacional 
e que cria os conselhos, que 
são dois, o conselho univer-
sitário e o estratégico social 
da universidade.

O Conselho Estratégico é 
um ponto importante da estru-
tura, “É um conselho consul-
tivo apenas como integrante 
da comunidade, é uma inova-
ção no Maranhão. Vai ser um 
órgão de consulta sobre quais 
políticas acadêmicas vão ser 
feitas aqui na região”, relatou 
o professor, lembrando que 
deverão participar do grupo: 
“Além dos universitários, os 
alunos do ensino médio, pas-
sando pelas quebradeiras de 
coco, pelas comunidades indí-
genas, pescadores, assentados, 
chegando ate os industriais, 
um conselho não só de elites”.

Com CNPJ e orçamento 
concluído, outro passo im-
portante para a efetivação 
da UemaSul está com a Se-
cretaria de Estado de Plane-
jamento (Seplan), que deverá 
incluir formalmente o que foi 
planejado pela comissão na 
Lei Orçamentária Anual (LOA).

DE VOLTA

Busto de José Chagas retorna para a AML

EDUCAÇÃO

Comissão conclui 
orçamento da UemaSul

P
alcos de shows foram 
montados nas praças 
da Lagoa da Jansen e 
Palácio dos Leões. As 

apresentações de Natal vêm 
emocionando o público que a 
cada nova noite de festa torna-
se cada vez mais cativo.

 Com apresentações de ar-
tista da capital maranhense, 
o envolvimento do público é 
cada vez maior. Na noite de 9 
de dezembro (sexta-feira), ti-
vemos a apresentação do show 
do cantor Fernando de Car-
valho e sua banda. Fernando 
apresentou um show com mú-
sicas clássicas do Natal e tam-
bém repleto de homenagens 
a grandes músicos da MPB.

 Dona Rosário, de 63 anos, 
moradora do bairro da Liber-
dade, veio com sua família 
para prestigiar o show do ar-
tista maranhense.

“Eu estou muito feliz de es-
tar aqui com meus filhos e ne-
tos. Essa praça está muito linda 
e este show é a própria cultu-
ra da gente sendo lindamente 
tocada. Quero estar aqui nos 
próximos finais de semana. Eu 
estou amando tudo”, disse.  As 
apresentações continuaram no 
dia 10 de dezembro (sábado) 
na praça da Lagoa da Jansen.

Composta por crianças e jo-
vens de diversos bairros de São 
Luís, a Orquestra de Berimbau 
Mandingueiros do Amanhã le-
vou o público ao delírio quan-
do tocou músicas clássicas do 
Natal numa roupagem com-
pletamente inovadora. Logo 
após esta apresentação subi-
ram ao palco os integrantes do 

José Chagas

O poeta, batizado de José 
Francisco das Chagas, nasceu 
em Piancó (PB), em 29 de outu-
bro de 1924. Mudou-se para o 
Maranhão lá pelos idos da déca-
da de 50, indo morar em Pedrei-
ras. Em 1964 veio para São Luís, 
cidade que o abraçou com cari-
nho, e que ele adotou como sua.

Em São Luís, José Chagas es-
creveu a maior parte de suas prin-
cipais obras, entre elas ‘Canhões 
do Silêncio’, ‘Os Telhados’, ‘Azu-
lejos do Tempo’, ‘Apanhados do 
Chão’, ‘Maré/Memória’ e ‘Colé-
gio do Vento’, reeditado pela AML 
em 2013. Na Academia, o poeta 
ocupava a cadeira de número 28.

Reconhecido como um dos 
maiores poetas do Maranhão, 
Chagas faleceu aos 89 anos de 
idade, no dia 13 de maio de 2014, 
em São Luís, onde passou par-
te de sua vida, deixando um 
grande legado literário.

espetáculo infantil O Baile das 

Lavandeiras, que apresentou 
uma teatralidade revigorante 
e alegre para as crianças, que, 
sentadas, prestavam atenção 
em cada minuciosidade que o 
espetáculo demonstra. Outro 
espaço bastante ocupado pelas 
crianças, na Praça da Lagoa, é 
a tenda “Lendo o Natal”.

Lendo o Natal

Neste espaço, crianças e pais 
interagem com um acervo de 
mais de 500 livros da Biblio-
teca Pública Benedito Leite, 
que fica localizada no Centro 
da cidade. Há ainda contação 
de histórias, feita por funcio-
nários da biblioteca, sorteio de 
livros e confecção de cartões 
de Natal.

 As crianças têm um espa-
ço de interação literária com 
os pais e estímulo à leitura. Se-
gundo a diretora da Biblioteca, 

Aline Nascimento, a intenção 
é difundir ainda mais o pra-
zer da leitura entre crianças, 
jovens e adultos.

 “O nosso objetivo maior é 
incentivar a leitura, trabalhan-
do temas natalinos, neste mo-
mento, mas também dizer que 
a biblioteca pública pode es-
tar em vários lugares e não so-
mente na praça Deodoro. Esta 
ação também pode ser encara-
da como um convite para que 
os cidadãos possam frequentar 
mais a biblioteca e conheçam 
um pouco mais do trabalho que 
nós estamos desenvolvendo lá 
e aqui. Pretendemos prolongar 
esta ação para o período das 
férias” finalizou a diretora Bi-
blioteca Pública Benedito Leite.

 Para João Ferreira, pai que le-
vou seus três filhos para o espaço 
da leitura, a atividade de levar 
a biblioteca para estes rossios 

é bastante salutar para o cres-
cimento intelectual das crian-
ças. “Eu como pai fico imensa-
mente feliz que espaços como 
este sejam  destinados para o 
desenvolvimento intelectual e 
crítico das crianças que, estando 
exatamente nesta fase inicial da 
vida, devem ser impulsionadas 
para o mundo maravilhoso dos 
livros. Fiquei feliz em saber que 
poderemos vir aqui nas férias 
também”, encerrou.

 Com bastante segurança, 
diversão e vários shows gra-
tuitos, as praças tornam-se 
opções bastante econômicas 
de lazer.  Ações como a Casa 
do Papai Noel, que proporcio-
nam memórias raras de inte-
ração com figuras lúdicas do 
Natal da primeira infância, 
são bastante elogiadas pelos 
pais, que ainda podem guar-
dar em fotografia o registro 
com o bom velhinho.

nal José Chagas é nosso, é da 
AML. Para mim é uma alegria 
muito grande e para a AML é 
uma honra”, disse o escritor e 
poeta Valdemir Viana. 

Secretário de Educação, Felipe Camarão, entrega oficialmente o busto do poeta José Chagas à AML
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MELHORIAS

Mais obras do Governo em São Luís

Orçamento Participativo 
será detalhado amanhã

Mudanças no trânsito 
da Cohab e do Ipase

DEVOLUTIVA

Prefeitura de São Luís está realizando intervenções nas avenidas Daniel de La Touche e 
Jerônimo de Albuquerque para melhorar a fluidez do trânsito e segurança dos pedestres

O Governo tem a sensibilidade e 
pressa em atender à população, 

por isso, temos a vistoria feita com 
regularidade as obras para verificar 

a qualidade e o cronograma dos 
serviços

Clayton Noleto,  
secretário de Infraestrutura

A 
Prefeitura de São Luís está 
avançando com a reali-
zação de intervenções 
no traçado geométrico 

em dois trechos da cidade. Na 
Avenida Daniel de La Touche, 
em frente ao Shopping da Ilha, 
no bairro Maranhão Novo, e na 
Jerônimo de Albuquerque, nas 
proximidades da Delegacia do 
Trabalho, na Cohab, a Prefeitura 
realiza obras com o objetivo de 
garantir mais fluidez no trânsito 
e segurança aos pedestres. Os 
serviços são executados em par-
ceria com o Shopping da Ilha, 
na região do Maranhão Novo 
e na Cohab, em parceria com 
a faculdade Pitágoras.

“A Prefeitura está realizan-
do, em parceria com o Sho-
pping da Ilha, a modificação 
de toda a sinalização horizon-
tal e vertical das pistas, para 
dar mais fluidez no trânsito 
e prevenir engarrafamentos. 
Estamos também ampliando o 
acesso para veículos nos dois 
sentidos da avenida Daniel de 
La Touchè”, explicou o secretá-
rio da Secretaria Municipal de 
Trânsito e Transporte (SMTT), 
Canindé Barros.

O secretário garante que 
com as modificações reali-
zadas nestes pontos, have-
rá melhoramento do fluxo do 
trânsito nas imediações do 
shopping e entrada principal 
do bairro Maranhão Novo e 
adjacências, como Bequimão, 
Rio Anil e outros.

“No trecho que eu moro o 
engarrafamento é muito grande 
e já não tem horário. Eu acre-
dito que com essa intervenção 
vai desafogar mais, porque vai 
ter uma alternativa para fazer 
fluir o volume de carros”, dis-
se o vigilante Leandro Baldez 
Ribeiro, 32 anos, que mora há 
cinco anos no bairro Ipase.

Modificações

Com as modificações na 
Avenida Daniel de La Touche, 
os veículos que estiverem tra-
fegando no sentido Cohama-
Ipase poderão acessar o sho-
pping contornando a pista de 
acesso à direita, após o Hospital 

Os inúmeros investimen-
tos do Governo do Estado no 
âmbito da educação prisio-
nal resultaram, esse ano, em 
uma marca expressiva: 587 
detentos inscritos no Exame 
Nacional de Ensino Médio 
(Enem). Este número é mais 
que o dobro das inscrições 
feitas em 2015, quando houve 
206 registros. Os dados repre-
sentam um aumento de 185% 
de presos inscritos no exame.

No total, 12 das 14 uni-
dades prisionais de São Luís 
receberão as provas que se-
rão realizadas nos dias 13 e 
14 de dezembro. Só na capi-
tal, foram 304 inscrições. O 
número de mulheres apena-
das inscritas chegou a 90, o 
maior já registrado pela Secre-
taria de Estado de Adminis-
tração Penitenciária (Seap). 
Em unidades do interior do 
estado como, por exemplo, a 
UPR de Imperatriz, também 
acontecerá a prova. 

Também este ano, pela 
primeira vez, os presos po-
derão fazer as provas nas 
suas respectivas unidades, 
e não mais serem deslocados 

para outro estabelecimen-
to carcerário, como ocorria 
em anos anteriores. “Antes, 
a única unidade prisional 
apta para este fim era a an-
tiga penitenciária. Hoje, 85% 
tem essa estrutura”, lembrou 
a supervisora de Educação 
da Seap, Néria Moura.

Em todo o Maranhão, são 
20 unidades prisionais aptas 
para aplicação das provas do 
Enem. Nas Associações de Pro-
teção e Assistência aos Con-
denados (Apacs) de Pedreiras, 
Timon e São Luís, com 10, 9 e 
9 recuperandos inscritos, res-
pectivamente, também serão 
aplicadas as provas. A UPR de 
Imperatriz foi o estabeleci-
mento penal do interior que 
mais registrou inscrições no 
Enem: 123, ao todo.

A aplicação das provas do 
Enem avalia o desempenho do 
interno para que este ingresse 
na educação superior e garanta, 
é claro, a certificação do En-
sino Médio. Todas as pessoas 
que estão privadas de liber-
dade e que já concluíram ou 
ainda estão cursando o Ensino 
Médio podem fazer a prova.

O Governo do Estado do 
Maranhão, por meio da Se-
cretaria de Direitos Humanos 
e Participação Popular (Se-
dihpop), executa, amanhã, 
a Devolutiva do Orçamento 
Participativo (OP) 2016, que 
tem como objetivo repassar 
aos maranhenses o panora-
ma geral das ações do OP de 
forma a deixar a sociedade a 
par do que está sendo execu-
tado. A atividade será aberta 
ao público e acontecerá no 
Auditório da Biblioteca Bene-
dito Leite – Centro, São Luís, a 
partir das 13h, com o creden-
ciamento dos participantes.

Através da devolutiva, 
a sociedade pode acompa-
nhar, participar e auxiliar no 
controle da gestão do orça-
mento público que, no atu-
al governo, vem dando aos 
maranhenses, a oportunida-
de de decidir como a verba 
pública deve ser gasta nos 
15 territórios que formam o 
estado do Maranhão. O pro-
cesso do OP é realizado em 
três etapas e a Devolutiva é 
a última, que acontece após 
o período de Escutas Terri-
toriais (processo presencial 
de escolha das propostas) e 

a Votação por meio da Plata-
forma Digital Participa MA 
(www.participa.magov.br).

O processo do Orçamen-
to Participativo, coordena-
do pela Secretaria Adjunta 
de Participação Popular, em 
parceria com diversos órgãos 
estaduais, apresentará aos 
maranhenses que participa-
rem da devolutiva o anda-
mento das obras solicitadas 
no ano de 2015 e executadas 
em 2016, nas áreas da saúde, 
saneamento básico, educa-
ção e trabalho e renda, além 
de reafirmar o compromisso 
do governo do Estado com a 
sociedade maranhense.

“A Devolutiva Territorial 
do Orçamento Participati-
vo é a resposta do Governo 
para as demandas apresen-
tadas pela sociedade durante 
as escutas territoriais. Esse 
ano, durante a devolutiva, 
faremos um balanço de tudo 
que foi desenvolvido nesses 
dois anos em decorrência do 
OP”, afirmou o superinten-
dente de Orçamento Partici-
pativo da Secretaria Adjun-
ta de Participação Popular, 
vinculada à Sedihpop, Gil-
van Alves da Silva. 

O secretário de Estado da 
Infraestrutura, Clayton Noleto, 
vistoriou uma série de obras em 
andamento na região metropo-
litana de São Luís. São diver-
sos investimentos do Governo 
do Estado na melhoria da qua-
lidade de vida e da utilização 
dos recursos públicos, que vão 
impactar positivamente a vida 
de milhares de pessoas. As vis-
torias começaram na área da 
Lagoa da Jansen, onde a Sin-
fra realiza duas obras e vai ini-
ciar outra.

Na Concha Acústica, a obra 
de recuperação da estrutura já 
está em fase adiantada. Os ser-
viços incluem a recuperação do 
palco, cobertura, pisos, arqui-
bancada, camarins, banheiros 
e calçadas no entorno da Con-
cha Acústica. A cobertura do 
palco, que era metálica, será 
feita com telhas de alumínio, 
que têm maior durabilidade.

Bem perto da concha, a Pra-
ça da Lagoa da Jansen, inaugu-
rada em junho, se tornou um 
ponto de lazer para centenas 
de pessoas. Agora, a área vai 
ser ampliada, com a constru-
ção de uma nova praça na área 

Quase 600 detentos foram 
inscritos no Enem 2016

RESSOCIALIZAÇÃO
A Prefeitura está realizando a 

modificação de toda a sinalização 
horizontal e vertical das pistas, para 

dar mais fluidez no trânsito e prevenir 
engarrafamentos

Canindé Barros,  
secretário municipal de trânsito e transporte

de Nefrologia, nas proximida-
des do elevado. No local onde 
há uma rotatória de acesso ao 
estacionamento do estabeleci-
mento comercial, o condutor 
terá como opção contornar à 
esquerda, seguindo em linha 
reta em mão única até retor-
nar à avenida. No cruzamento, 
será instalado um conjunto de 
semáforos que controlará o trân-
sito para acesso direito ao Mara-
nhão Novo e para retornar no 
sentido do elevado da Cohama.

O serviço prevê ainda a am-
pliação das pistas de acesso a 
retornos. “Estamos abrindo seis 
faixas, sendo duas em direção 
à Cohama e duas em direção 
ao Maranhão Novo e mais duas 
em direção ao Caratatiua”, cita 

o secretário da SMTT.
Para o taxista Marco Antônio 

Martins, 46 anos, a intervenção 
no Ipase vai melhorar a fluidez 
do tráfego e a segurança. “É jus-
tamente no ponto onde mais são 
feitas ‘barbeiragens’. Um aciden-
te aqui é fácil de acontecer, por 
imprudência de condutores. Vai 
ficar melhor para quem anda a 
pé e mais tranquilo para quem 
é motorista”, disse.

“Estamos resolvendo o pro-
blema do engarrafamento que 
acontecia em horários de pico 
no trecho da avenida Daniel de 
La Touche e que colocava em 
risco a vida das pessoas, cau-
sando também grandes trans-
tornos”, afirmou o secretário 
Canindé Barros.

Cohab

No bairro Cohab, no trecho 
próximo ao supermercado Ma-
teus, a Prefeitura também vai 
ampliar vias e modificar a ge-
ometria do trânsito. As modi-
ficações do traçado geométri-
co visam desobstruir o trânsito 
em um cruzamento semafóri-
co próximo ao supermercado.

“O engarrafamento aqui é 
qualquer hora do dia e compli-
ca muito a vida andar por aqui. 
Com certeza essa pista alargada 
com alteração na sinalização vai 
trazer mais agilidade ao trân-
sito”, disse o porteiro Joelson 
Torres Almeida, 25 anos, que 
trabalha no Cohatrac.

“Boa ideia essa obra. Aqui 
estava mesmo precisando al-
guma readequação. Hoje a gen-
te não pode perder tempo em 
engarrafamento e é bom saber 
que a cidade está sendo modi-
ficada com essas alterações no 
trânsito, que são importantes. 
Vai organizar melhor o trânsito 
e a gente vai economizar tem-
po”, disse o autônomo Francis-
co dos Santos Correia.

A Prefeitura de São Luís vem 
executando intervenções no tra-
çado geométrico da cidade em 
trechos que apresentavam es-
trangulamentos constantes, ofe-
recendo perigo aos transeun-
tes e condutores de veículos.

ao lado. E a Sinfra já está con-
cluindo a construção da Praça 
Frei Antonio, no lugar que antes 
era um terreno baldio, cheio de 
entulho. A área foi toda urbani-
zada, com piso especial, ban-
cos, paisagismo e playground. 
A rua ao lado da praça recebeu 
calçamento em bloquetes, cal-
çada padronizada e meio-fio.

 As obras de revitalização 
também chegam ao Centro His-
tórico da cidade, onde as pra-
ças Valdelino Cécio e da Fausti-

na já estão prontas, com novos 
equipamentos para o descanso 
e contemplação de maranhen-
ses e turistas. Foram instalados 
novos bancos, iluminação, li-
xeiras e canteiros com plantas.

 Na orla marítima, o Secre-
tário Clayton Noleto vistoriou 
a obra de urbanização da praia 
do Araçagi, onde o Governo do 
Estado investe R$ 2 milhões na 
construção de um calçadão, ci-
clovia, praça e uma via de trân-
sito larga, com duas pistas em 

dois sentidos. Também está sen-
do erguida uma  estrutura para  
para conter o  avanço da maré.

 Segundo o Secretário de Es-
tado da Infraestrutura Clayton 
Noleto, as obras vistoriadas re-
presentam a sensibilidade do 
governo em resolver demandas 
reprimidas durante  décadas  
e que provocaram transtornos 
à população. “O Governo Flá-
vio Dino tem a sensibilidade e 
pressa em atender à população, 
por isso, temos a vistoria fei-
ta com regularidade as obras 
para verificar a qualidade e o 
cronograma dos serviços”, ex-
plicou o secretário acrescen-
tando que o governo tem como 
foco a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas com o in-
vestimento na mobilidade ur-
bana, na criação de espaços de 
convivência, muitos deles que 
estiveram  por muito tempo sem 
receber  manutenção e refor-
mas. “São investimentos na re-
gião metropolitana de São Luís 
que buscam com seriedade e 
transparência enfrentar a crise 
que passa o país gerando em-
pregos, comodidade e retorno 
das ações do poder público”.
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Cantor e compositor João do Vale cantou a vida e a luta dos nordestinos, fazendo 
de suas composições verdadeiras obras musicais reverenciadas até o presente

De retirante a 
poeta do povo

Do Nordeste para o Sul
O quinto de oito irmãos, João ajudava em 

casa, vendendo balas e doces feitos pela mãe. 
Só estudou até o terceiro ano primário (não 
por vontade própria). Depois de  São Luís  e 
da ida para o Rio de Janeiro (em 1950) não de-
morou para se tornar conhecido, mas a  luta 
era grande. De dia trabalhava na constru-
ção,  à noite percorria as rádios na esperan-
ça de se aproximar de algum artista. 

Zé  Gonzaga foi o primeiro a gravar uma 
música dele, Cesário Pinto. Em seguida, João 
conheceu Luís Vieira e conseguiu que Marlene 
gravasse Estrela Miúda (de autoria dos dois).

Além de Marlene, Luís Vieira, Dolores 
Duran, Chico Buarque, Fagner, Bibi Ferreira 
Luiz Gonzaga e Maria Inês também canta-
ram e registraram seus trabalhos que fize-
ram muito sucesso. Carcará, por exemplo, 
foi uma das  músicas que projetaram Maria 
Bethânia, em 1964. No mesmo ano, ele es-
treou como cantor no restaurante Zicartola, 
onde nasceu a ideia do show Opinião, diri-
gido por Oduvaldo Viana Filho, Paulo Pontes 
e Armando Costa, que foi apresentado no 
teatro do mesmo nome, no Rio de Janeiro.

João também fez participação no cinema 
(Mão Sangrenta, dirigido por Carlos Hugo, 
em 1954),  e musicou obra como No Mun-
do da Luz, de 1958. Além  disso, em 1969 
ele comporia a trilha sonora de Meu Nome 
é Lampião, de Mozael Silveira.

Homenagens pelo Brasil
A vida e obra do Poeta do Povo rendeu homena-

gens de todas as formas  pelo Brasil. Documentá-
rios, shows, espetáculos teatrais, discos, livros, João 
do Vale recebeu muitas delas em vida, a  exemplo 
do filme João do Vale, Muita Gente Desconhece, de 
Werinton Kermes, com roteiro de Miriam Cris Car-
los, resultado de mais de 10 anos de pesquisa. No 
filme, relatos da família, amigos, de personalidades 
da cena política e cultural do país mesclados com 
imagens de arquivos e pelos últimos registros do 
artista ainda vivo, captados por Kermes meses an-
tes da sua morte, contam a história do compositor. 

No Maranhão,  todos os anos o governo estadual 
e artistas prestam homenagens ao poeta. Segundo 
informações do Teatro João do Vale, outro evento 
está sendo preparado para reverenciar o artista. No 
dia 6, foi apresentado um espetáculo sobre vida e 
obra do poeta, além de trechos das suas músicas te-
rem sido projetadas na fachada do Palácio dos Le-
ões. Em uma das homenagens, João do Vale ganhou 
um selo comemorativo que traz a inscrição Poeta 
do Povo e a gravura de João do Vale. O artista Mano 
Borges também prestou homenagem a João com 
um turnê que passou por várias cidades em 2013. 

Discografia

2004 Carcarás da Cidade - Um tributo a João do Vale • Nova Iguaçu Discos 

1994 João Batista do Vale • BMG • CD

1982 João do Vale e Chico Buarque • LP

1981 João do Vale convida • CBS • LP

1980 História da Música Popular Brasileira • Abril Cultural • LP

1970 Coleção nova Música Popular Brasileira. João do vale • Abril Cultural • LP

1967 Eu chego lá/Sanhoró/Eu vim praí/Viva meu baião. • Philips • CD

1965 O poeta do povo • Philips • LP

1965 Opinião ao vivo • Philips • LP

PATRICIA CUNHA

A
utor de clássicos da música 
brasileira, verdadeiros hinos 
do cancioneiro popular, João 
do Vale completa neste mês 

duas décadas de ausência. O músico, 
cantor e compositor maranhense João 
Batista do Vale, mais conhecido como 
João do Vale, ou o Poeta do Povo (Pe-
dreiras, 11 de outubro de 1934 - São 
Luís, 6 de dezembro de 1996), ficou 
imortalizado em canções como Na asa 
do vento, Carcará (em parceria com 
José Cândido e interpretada por Maria 
Bethânia), Pisa na fulô (com Ernesto 
Pires e Silveira Júnior), Estrela miúda 
(com Luís Vieira), Bom vaqueiro, Peba 
na Pimenta (com Adelino Rivera), O 
canto da ema, entre outras. 

Suas músicas eternizadas nas vozes 
de outros artistas e grupos são sempre 
carros-chefes de shows e apresenta-
ções locais e nacionais. Além disso, 
sua vida e obra são inspirações para 
shows teatrais e espetáculos musicais. 

João do Vale nasceu em Pedreiras, 
a 270km de São Luís, e se mudou com 
a família para a capital  bem jovem, 
aos 12 anos.  Vendia frutas na feira da 
Praia Grande e descobriu a paixão 
pela música na infância. Nas brin-
cadeiras do boi, aos 12 anos, já 
era amo no grupo de bumba 
meu boi Linda Noite.  

Aos 14, tomou a decisão 
de morar no Rio de Janeiro. 
Como seus pais não deixa-
ram, ele resolveu fugir de 
trem com um circo para Te-
resina e lá arranjou empre-
go como  ajudante de cami-
nhão. Viajava de Fortaleza a 
Teresina, um dia chegou a Sal-
vador, primeira cidade grande 
que conhecia, e em seguida foi 
para Minas Gerais. Chegou ao Rio 
de Janeiro, de carona, aos 17 anos e 
foi ser ajudante de pedreiro. 

Mesmo depois do falecimento em 
1996, suas músicas permanecem vivas. 
O pedreirense cantava a vida do nor-
destino e a luta pela terra e por seus 
direitos básicos como aprender a ler e 
escrever.  Com isso, sua obra mostra um 
olhar crítico, tanto que é interpretada 
por grandes nomes da música brasi-
leira. Foram pelo menos 600 compo-
sições deixadas como legado. 

Ao lado de Luiz Gonzaga e Jack-
son do Pandeiro, completa a “santís-
sima trindade” da música nordestina. 
Registrou em muito de seus versos a 
verdade, as tristezas, as alegrias e o 
lamento do sertanejo e do retirante, 
e traz à tona toda a riqueza cultural 
do povo brasileiro.

Para Regina Oliveira, do grupo 
Lamparina, João do Vale foi um ar-
tista inquestionável e que elevou o 
patamar da música nordestina e brasi-
leira. “Grande homem, grande artista, 
nós produzimos um grande espetá-
culo para ele e sempre o estamos re-
verenciando nos nossos repertórios”, 
diz ela, que ao lado de César Teixeira 
produziu a festa de aniversário dos 
60 anos de João do Vale no teatro que 
leva o nome dele. “Nos encontramos 
na Praia Grande e ele queria conhecer 
o teatro que leva o nome dele e nos 
pediu a festa no local. Na ocasião se 
apresentaram os artistas Beto Perei-
ra, Fátima Passarinho, Sérgio Habibe, 
Antônio Vieira, Lopes Bogéa, Salomão 
di Pádua, eu, entre outros. Ele ficou 
muito feliz. Passamos 10 dias produ-
zindo esse show”, lembra Regina.  

O artista e produtor cultural Gigi 
Moreira fez recentemente homena-
gem ao cantor com a banda Bicho Sol-
to,  no Clube do Vinil (Anjo da Guar-
da). Em outubro, o teatro que leva o 
nome dele, no Centro Histórico, fez 
uma homenagem na data em que ele 
completaria 82 anos, com artes cêni-
cas e música, é claro. 

CANTO DA EMA
João do Vale

A ema gemeu no tronco do juremau (2x)
Foi um sinal bem triste, morena

Fiquei a imaginar
Será que é o nosso amor, morena

Que vai se acabar?
Você bem sabe, que a ema quando canta
Traz no meio do seu canto um bocado de azar
Eu tenho medo, morena, eu tenho medo
Pois acho que é muito cedo 
Pra essa amor acabar

Vem morena, vem, vem, vem
Me beijar, me beijar

Dá um beijo, dá um beijo
Pra esse medo se acabar

Vida de contraste
Simples e humilde, embora conhecido 

e reconhecido, não tinha uma vida de gla-
mour. Andava de ônibus, não tinha telefo-
ne. O título de Poeta do Povo veio por conta 
do disco gravado em 1965, mas ainda assim, 
segundo o jornalista Márcio Paschoal (na 
biografia de João do Vale: Pisa na Fulô Mas 
Não Maltrata o Carcará), só quando Chi-
co Buarque reuniu-se com Fagner e com o 
produtor Fernando Faro em 1981 para que 
o compositor gravasse o segundo disco da 
sua carreira, com o primeiro time da MPB 
como convidado, ele teve um pouco mais 
de reconhecimento. 

Em 1994, Chico Buarque voltou a reveren-
ciar o amigo, reunindo artistas para gravar 
o disco João Batista do Vale, prêmio Sharp 
de melhor disco regional.

João teve três derrames cerebrais. Em 
1986 ficou paralisado. Deixou a casa sim-
ples em Nova Iguaçu, Baixada Fluminense, 
e voltou para Pedreiras. Dez anos depois, ele 
morreu,  aos 62 anos. Quando morreu estava 
há oito anos paralítico, com dificuldade de 
falar e vivendo em dificuldade financeira.

Há gente que pensa 
que culto é quem 

leu muitos livros. No 
entanto, se tivesse 

tido, como eu, a 
oportunidade de 

ouvir João cantar as 
músicas sertanejas 
que ele sabe, veria 

que ele é a expressão 
viva de uma cultura 

que não está nos 
livros, mas na 

memória e no coração 
dos artistas do povo

Ferreira Gullar

João do Vale 
com Fagner, 

Chico Buarque e 
Zé Ramalho



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Dia em que deverá tomar muito cuidado 
com escritos e ao assumir compromissos. 
Verifi que antes suas condições. A saúde, 
nesta fase, necessita de maior atenção, bem 
como o campo profi ssional social.

 
Procure métodos originais para conseguir o que 
lhe parece difícil, sejam os objetivos financeiros ou 
de ordem doméstica. Organize o seu programa 
de pagamentos e recebimentos. Lembre-se 
que os bons resultados dependem da maneira 
como você resolve os seus problemas.

Livre-se de suas preocupações tomando 
atitudes positivas para solucioná-las. O dia se 
apresenta positivo aos negócios arriscados e 
as empresas precipitadas. Os astros estarão 
regendo hoje as atividades artísticas e 
aguçando a sua sensibilidade. 

A elevação de sua inteligência será evidente 
neste dia em que os astros estarão favoráveis 
a você. Todavia, deverá evitar atritos e 
discussões e tudo que possa de algum modo, 
prejudicá-lo, física, mental e moralmente.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Dia em que receberá o auxílio de pessoas 
de posição superior. Sua moral deverá ser 
exaltada, bem como suas qualidades mentais 
e profi ssionais. Todavia, cuide bem do seu 
dinheiro e fale somente a verdade.

Momento em que deverá tomar cuidado com 
estranhos, novas amizades, vizinhos e pessoas 
que não são de sua inteira confi ança. Só viaje 
se for de muita necessidade. Evite excessos. 
Você poderá encontrar boas soluções para os 
seus problemas.

Dia em que fará muitas relações, mas poucas 
amizades sinceras e leais. Por outro lado, é 
bom ir se precavendo, pois a partir de amanhã, 
entrará em uma desfavorável e difícil. 

Novos planos para sua elevação de cargo e 
de conhecimentos profi ssionais deverão ser 
estudados agora. De resto, a infl uência será ótima 
na vida amorosa e familiar. O dia promete ser 
positivo também em tudo o que tiver de pensar 
de mais sério, e para solução de problemas que 
possam estar lhe afetando há algum tempo.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Ótimo dia para obter a colaboração de outras 
pessoas para mudar a sua vida para melhor. 
Contudo, seja mais determinado e evite a 
precipitação. Ótimo ao trabalho, aos contatos 
sociais, às novas amizades e ao amor.

Sua irritação não solucionará problema 
algum. Dia que deverá prestar mais atenção 
em tudo que fi zer, pois está predisposto 
a ter aborrecimentos e prejuízos. Sua 
personalidade se exaltará, bem como as 
chances de sucesso profi ssional.

Você estará mais interessado pelo ocultismo 
ou experiências intelectuais. Fluxo astral dos 
mais propícios a todos os seus interesses 
materiais e profi ssionais. Esforce-se o mais 
que puder que conseguirá realizar todos os 
seus anseios e desejos. Ótimo para viagens.

Dia dos mais afortunados. Realizará boa parte 
de seus sonhos, anseios e desejo e viverá 
momentos felizes ao lado da pessoa amada 
e dos familiares. Se estudante, as provas e 
exames serão realizadas de modo mais fáceis.

N O V E L A S
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Ator se reúne com presidente 

Ativista ferrenho da causa ambiental, o astro Leonardo DiCaprio teve esta semana uma reunião com o futuro presi-
dente dos EUA, Donald Trump, para falar sobre o Meio Ambiente. Após o encontro, a fundação que leva o nome do ator 

vencedor do Oscar deste ano divulgou um comunicado ofi cial: “Nós apresentamos ao presidente eleito e seus conselhei-
ros um quadro detalhando sobre como fazer uma grande renovação da economia norte-americana centrando os inves-
timentos em infraestrutura sustentável”. Segundo o jornal The Independent, DiCaprio ainda entregou a Trump e sua es-
posa, Ivana, uma cópia do documentrário Before The Flood, no qual ele mesmo visita países e fala com especialistas para 

mostrar a urgência de agir em relação às mudanças climáticas que vêm ocorrendo nos últimos anos.
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2º Juizado Criminal abre inscrições 

Estão abertas, no 2º Juizado Especial Criminal 
de São Luís (Avenida Casemiro Júnior, nº 260, 
Anil), as inscrições em “seleção de projetos para 
obtenção de recursos financeiros arrecadados 
com prestações pecuniárias, suspensão con-
dicional do processo e transações penais” re-
alizadas no Juizado. O encerramento das ins-
crições será dia 23 de dezembro.

Jamaica Roots

O Jamaica Roots, localizada na Avenida Mare-
chal Castelo Branco – São Francisco - promove 
todas as sextas e domingos o melhor reggae 
roots da Ilha a partir das 21h.

I Encontro de Antropologia

O Departamento de Antropologia da UFMA, 
promoverá, entre os dias 14 e 16 de dezembro, o 
I Encontro de Antropologia e Imagem. O even-
to ocorrerá às 9h, no Centro de Convenções da 
Cidade Universitária Dom Delgado. Matrícu-
las seguem até o dia do encontro. A taxa de 
inscrição na categoria “sem apresentação de 
trabalho” é de R$ 20 para graduandos. Para 
pós-graduandos e profissionais custa R$ 40 e 
demais participantes pagam R$ 30.

Tom Hanks é vovô! 

O rapper e ator Chet Hanks, um dos fi lhos do ator Tom Hanks, 
usou o Instagram para dizer que tem uma fi lha. Aos 26 anos, ele 
escondeu o nascimento do bebê para preservar sua privacidade 
e atribuiu à fi lha a recuperação ao vício em drogas. “Ela é a me-

lhor coisa que já me aconteceu, a razão pela qual busquei mudar 
minha vida e fi car sóbrio”, disse Chet. Em 2015, ele se internou 

em uma clínica de reabilitação para se livrar da cocaína e do cra-
ck. Chet é o apelido de Chester Marlon Hanks. Ele também é fi -
lho da produtora e atriz Rita Wilson e é o terceiro fi lho de Tom 

Hanks. Antes dele, nasceram Colin Hanks e Elizabeth Hanks, fru-
tos do primeiro casamento do astro com Samantha Lewes.

Confraternização Cemar

A Cemar realizará dia 14 de de-
zembro (quarta-feira) sua confrater-
nização, no Class Eventos – Avenida 
dos Holandeses, em frente ao Shop-
ping do Automóvel, a partir das 20h.

Prêmio ACM 2016

A  Psiu Indústria de Bebidas é uma das 
fi nalistas no Prêmio Melhores Empre-

sas  2016, na categoria grande empresa, 
da Associação Comercial do Maranhão 
(ACM) de 2016. A votação  acontecerá na 
sede da Entidade nesta quarta-feira, 14 

de dezembro, das 8h às 18h.

Belezas e mistérios

O fotógrafo Meireles Junior explorou as bele-
zas e mistérios dos Lençóis Maranhenses e do Grand 

Canyon por três anos e o resultado, o projeto Sobrena-
tural, será lançado amanhã, dia 13, às 19h, no Ciné-
polis, São Luís Shopping. Mais do que um livro com 

registros fotográficos, e diferente de tudo o que Meire-
les já fez na carreira, o projeto lançado agora traz um 
envolvente documentário audiovisual, que aproxima 
esses dois cenários impressionantes, registrados pe-

las lentes e com a sensibilidade de Meireles Junior. Já 
a exposição fotográfica será aberta ao público a partir 

de amanhã, 14 de dezembro.

Participação 
em workshop

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado de Meio Am-
biente e Recursos Naturais (Sema), 

participou, na última quarta-feira (7), 
do III Workshop de Meio Ambiente 
promovido, em São Luís, pela Com-

panhia Energética do Maranhão (Ce-
mar). O objetivo do evento foi mos-

trar aos colaboradores e parceiros da 
Companhia a importância de se ter 

consciência do desenvolvimento sus-
tentável no âmbito empresarial. Em 
sua terceira edição, o workshop teve 
como tema “Responsabilidade am-
biental empresarial: critérios para o 

órgão ambiental”.

Homenagem

Quarenta e sete pesquisadores 
maranhenses, de diferentes áreas, fo-

ram homenageados na noite da última 
quarta-feira (7) com o Prêmio Fapema 
Maria Aragão, em uma bonita cerimô-

nia realizada no auditório Fernando 
Falcão, da Assembleia Legislativa. A ho-

menagem é uma forma de o Governo 
do Estado incentivar a produção cien-
tífi ca e tecnológica das instituições do 
estado por meio do trabalho dos seus 

alunos, pesquisadores e inventores que 
tiveram atuação de destaque. Além de 
troféu e certifi cados, os ganhadores re-

ceberam prêmios em dinheiro.

Roberto revela 
no Jô que voltou 
a comer carne

Roberto Carlos foi o entrevista-
do do “Programa do Jô” de sexta-fei-
ra (9). Durante o bate-papo, o cantor 
revelou que voltou a comer carne de-

pois de passar mais de 30 anos  fa-
zendo dieta vegetariana e que é fã de 

junk food. “Durante 32 anos, eu fiquei 
sem comer carne por razões místicas 

mesmo. Eu devia estar fazendo um 
curso para ser santo. Depois, cheguei 
à conclusão, em conjunto com meu 
médico, de que eu poderia voltar a 

comer carne. E eu adoro sanduíche e 
‘junk food’. Não sou de comer comi-

das sofisticadas”, revelou o rei.

Willian Bonner vai
Ao shopping sozinho

A tarde da última quinta-feira (8) foi 
de compras para William Bonner, que 
circulou pelo Shopping da Gávea so-

zinho e foi fl agrado pelos paparazzi. O 
apresentador do Jornal Nacional fez um 

passeio discreto pelo local e foi assediado 
por um grupo de fãs adolescentes, com 
quem posou para fotos após ter entrado 
em uma loja de fi ltros de água e conver-

sado com o vendedor. Após atender o 
público, que rapidamente se aglomerou 
à sua volta, o jornalista se retirou do sho-
pping com apenas uma sacola em mãos.

Show Beneficente

Dia 13 de dezembro, às 19h na Choperia 
Beira Mar – Aterro do Bacanga próximo 
ao Kabão. Atração musical: Nenem do 
Valle. Ingresso: R$ 10.

Ser de Sagitário

O cantor e compositor Heriverto Nunes 
prepara o show Ser de Sagitário come-
morando seu aniversário de 29 anos. O 
show é uma celebração à vida, às influ-
ências musicais de Heriverto Nunes e 
aos fãs e amigos. A festa será dia 16 de 
dezembro, no Faladeli Tabacaria - Bar 
– Café (Centro), às 20h.

Curso na área de saúde 

Voltado para profissionais e estudantes 
de nível técnico e universitários. Com 
aulas teóricas e práticas, a capacitação 
‘Aperfeiçoamento em coleta de sangue 
e punção venosa’ e será ministrada por 
profissional laboratorista. Inscrições e 
mais informações pelos contatos: (98) 
98888.0754 (Oi) / 99155.1976 (whatsApp).

SOL NASCENTE
Mario e Damasceno pedem para Patrick ajudá-los a 
descobrir o paradeiro de Cesar na noite da explosão 
das traineiras. Milena apresenta Ralf para a mãe, que o 
desaprova. Felipe comenta com Sirlene que tem von-
tade de se desculpar com Vittorio. Lenita aconselha 
Vittorio a se entender com Loretta. Milena conta para 
Ralf que fez as pazes com Lenita. 

ROCK STORY
Diana briga com Lázaro. Luizão comemora ao descobrir 
que JF e Luana reataram. Gilda ameaça tirar o dinheiro 
de Nicolau se ele parar de estudar. Daniel diz a Gui que 
conversará com Lázaro sobre a multa rescisória do con-
trato. Néia se preocupa ao saber que Diana está com raiva 
de Lázaro. Lázaro não aceita os argumentos de Daniel e 
dá um prazo para Gui pagar sua dívida. 

CÚMPLICES DE UM RESGATE
André Vasco segue no comando da grande fi nal do 
programa que é um concurso de bandas. Manuela 
e Seus Amigos se apresentam no palco do teatro da 
atração ao lado de Manteiguinha. Dóris é aplaudida 
ao pedir para que as pessoas respeitem os animais, 
pois eles possuem sentimentos. Sabrina se sente cul-
pada e decide pedir desculpa para Isabela. 

A LEI DO AMOR
Pedro ameaça a vida de Tião. Magnólia questiona Zuza 
sobre o motivo de nunca ter revelado seu caso com 
Ciro. Edu sente pena de Tião ao vê-lo fragilizado. Tiago 
elogia a atitude de Letícia em favor da mãe. Jéssica 
pergunta a Salete se existe algo entre ela e Gustavo. 
Misael agride Aline. Pedro avisa a Fausto que desco-
brirá por que ele está acuado.
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Fogão na 
Libertadores

São Luís, segunda-feira, 12 de dezembro de 2016

Rebaixamento inédito
Com 107 anos, o Internacional de Porto Alegre conhecerá, pela primeira vez na sua história, a segunda divisão nacional em 2017

O 
último capítulo da no-
vela seguiu o enredo 
do que se viu durante 
os sete meses de Cam-

peonato Brasileiro: o Inter em-
patou nos últimos minutos e 
ainda assim terminourebaixado 
à Série B de 2017. Jogando no 
Rio de Janeiro, o clube gaúcho 
ficou no 1 a 1 com o Fluminen-
se e ainda viu o Sport vencer o 
Figueirense na Ilha do Retiro 
por 2 a 0. Em São Paulo, o San-
tos venceu o lanterna América-
MG nesta 38ª rodada e ficou 
com a vice-liderança.

Com 107 anos, o clube de 
Porto Alegre conhecerá, pela 
primeira vez na sua história, 
a segunda divisão nacional. O 
empate fulminante manteve o 
elenco com 43 pontos – do ou-
tro lado os cariocas foram a 50. 
Mas a situação já não era con-
fortável. Isso porque, em Recife 
(PE), o Sport venceu o rebaixa-
do Figueirense por 2 a 0, gols de 
Rogério e Diego Souza – os ca-
tarinenses terminaram com 37.

O resultado deixou os per-
nambucanos com 47 pontos, 
um à frente do Coritiba, com 
46, e que perdeu para a Ponte 
Preta por 2 a 0 no Estádio Moisés 
Lucarelli, em Campinas (SP). 
Pouco atrás, o Vitória perdeu 
para o Palmeiras por 2 a 1 no 
Barradão, em Salvador (BA), e 
encerrou com 45 pontos – dois 
a mais que o Inter, primeiro na 
zona de rebaixamento. A Maca-
ca ficou com a oitava posição, 
somando 53 pontos, enquanto 
o Verdão ficou com 80.

Quem dá a bola?

 Dentro da Vila Belmiro, na 
despedida de Elano do futebol 
profissional, o Santos venceu o 
lanterna América-MG, com ape-
nas 28, por 1 a 0 e ficou com a 
vice-liderança do campeonato, 
igualado com o Flamengo, am-
bos com 71. O time carioca não 
saiu do empate por 0 a 0 com o 
Atlético-PR na Arena da Baixa-
da. A vantagem santista são os 
números de vitória: 22, contra 
20. Mesmo com a igualdade os 

paranaenses estão na Liberta-
dores de 2017, com 57 pontos.

Já o Corinthians está fora da 
competição mais importante 
no continente. A derrota por 3 
a 2 para o Cruzeiro no Minei-
rão deixou o elenco de Oswal-
do de Oliveira com 55 pontos, 
enquanto os mineiros chega-
ram aos 51. Ambos classifica-
ram para a Copa Sul-Americana. 
Já o Botafogo venceu o Grêmio 
por 1 a 0 na Arena do Grêmio 
e ficou com a quinta posição, 
somando 59 pontos e garantido 

na Libertadores. Já o Tricolor 
gaúcho, campeão da Copa do 
Brasil, ficou com 53.

Fechando a temporada e já 
de olho em 2017, o São Paulo 
goleou o rebaixado Santa Cruz 
por 5 a 0 no Estádio do Paca-
embu e também se garantiu na 
Sul-Americana. O largo resul-
tado com o interino Pintado, 
ex-Guarani, deixou o time do 
Morumbi com 52 pontos, en-
quanto o tricolor pernambuca-
no está na Série B da próxima 
temporada, somando apenas 31.

Luto!

O total de 52 pontos também 
foi o número final da Chapecoense 
este ano. A bola não rolou na Arena 
Condá, em Chapecó (SC), mas nem 
teria como. O clima de luto fez com 
que a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) corroborasse para que 
o jogo com o Atlético-MG termina-
se com um W.O. duplo – nenhum 
dos dois times somou pontos. Na 
quarta posição, os mineiros fica-
ram com a vaga na fase de grupos 
da Libertadores, com 62 pontos.

Pode celebrar, torcedor bota-
foguense! O ano que caminha-
va para ser péssimo terminou 
em classificação para a próxima 
edição da Libertadores. Mesmo 
com um jogador a menos por 45 
minutos, após Airton ser expulso 
depois de discussão com Sassá, 
o time carioca venceu o Grêmio 
por 1 a 0, na Arena do Grêmio, e 
terminou o Brasileirão entre os 
seis primeiros colocados.

Com o resultado, o Glorio-
so superou Atlético-PR e Corin-
thians na tabela e ficou com 59 
pontos, na quinta posição, ga-
rantindo sua classificação para 
o principal torneio continental 
pela quinta vez na história. Já o 
Imortal terminou o Brasileirão 
na nona posição, com 53 pontos.

Aliviado por conta do títu-
lo da Copa do Brasil, na quar-
ta-feira passada, o time gaúcho 
entrou com apenas um titular, 
o zagueiro Kannemann. A for-
ma de jogar do time evidenciou 
a tranquilidade. A equipe for-
çou poucas jogadas ofensivas e 
limitou-se ao campo defensivo.

O Botafogo, por outro lado, 
se lançou para o campo de ata-
que desde os minutos iniciais. A 
intenção do time de Jair Ventu-
ra era marcar um gol e garantir 
a classificação na Libertadores. 
Liderada por Camilo, a equipe ca-
rioca criou boas oportunidades e 
não é à toa que balançou a rede.
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Timão fora da Libertadores
Corinthians perde para o Cruzeiro e não consegue ficar entre os seis melhores do Brasileiro. Alvinegro disputará a Sul-Americana em 2017

O 
Corinthians foi 
mesmo a maior de-
cepção paulista no 
Campeonato Brasi-

leiro. Ontem à tarde, no Minei-
rão, perdeu para o Cruzeiro, por 
3 a 2, e desperdiçou a chance 
de garantir uma vaga na fase 
de classificação da Copa Liber-
tadores da América. O Timão 
terminou com 55 pontos, em 
sétimo lugar.

As duas vagas que restavam 
para a fase de classificação fica-
ram para o Botafogo, que ven-
ceu o Grêmio, por 1 a 0, e ter-
minou em quinto lugar, com 
59 pontos, e para o Atlético-
PR, que empatou sem gols em 
casa com Flamengo e garantiu 
a sexta posição, com 57 pontos.

O time mineiro, que se re-
cuperou na competição após 
um péssimo início, somou 51 
pontos, em 12.º lugar. E tam-
bém vai disputar a Copa Sul-
Americana.

Jogo aberto

O início do jogo foi de velo-
cidade, com os dois times mos-
trando que buscariam os gols. 
Tantos que as chances foram 
saindo, uma atrás da outra. Aos 
três minutos, Robinho foi lan-
çado no lado direito da gran-
de área e bateu cruzado. Deu 
susto. A bolsa saiu.

Aos seis minutos, um lance 
polêmico, porque após estou-
rão da defesa Arrascaeta apare-
ceu sozinho na frente e desviou 
de cabeça para as redes. Mas o 
auxiliar anotou impedimento. 
Um lance duvidoso.

Quando foi ao ataque o Co-
rinthians abriu o placar, aos 
oito minutos. Após levanta-
mento do lado esquerdo, em 
falta, muitos corintianos su-
biram para cabecear confun-
dindo a defesa. Rodriguinho 
desviou e Guilherme, na pe-
quena área, completou com 
os pés para as redes.

Depois, o Cruzeiro foi mais 
agudo no ataque. Aos 18 minu-

tos. Rafael Sobis arriscou chu-
te de fora da área e Walter des-
viou com a ponta dos dedos. A 
bola ainda tocou no travessão 
e foi para escanteio. A pressão 
cheirava gol.

O empate saiu aos 23 mi-
nutos. Numa rápida troca de 
passes a bola passou de Rafa-
el Sobis para Robinho e passe 
perfeito a Arrascaeta, do lado 
direito. Ele ajeitou e bateu for-

te. A bola ainda tocou em Wal-
ter, mas entrou.

Duas mudanças

No segundo tempo, o téc-
nico Oswaldo de Oliveira co-
meçou com duas mudanças 
para tentar dominar o setor 
de meio-campo. Tirou o ata-
cante Romero para a entrada 
de Giovanni Augusto e colocou 

o lateral-esquerdo Guilherme 
Arana para a vaga do volante 
Camacho, passando Uendel 
para melhorar o passe no meio.

Outra vez o time paulista 
começou melhor e fez o segun-
do gol aos oito minutos. Após 
tabela pelo lado direito entre 
Rodriguinho e Fagner saiu o 
cruzamento e a cabeçada, de 
outro lado, de Marlene: 2 a 1. 
Mas durou pouco a alegria co-

rintiana, não dá torcida que foi 
proibida de entrar no estádio 
por punição do STJD.

O Cruzeiro virou rapida-
mente. Aos 11 minutos, Ro-
binho fez a virada e o lateral 
Ezequiel entrou na costas de 
Arana para bater de primeira. 
Dois minutos depois, aos 13, 
o levantamento saiu dos pés 
de Alisson e Robinho, o me-
lhor em campo, ajeitou, deu 
um corte desconcertante em 
Arana e bateu de esquerda no 
meio do gol.

Sem força

O mais incrível é que, de-
pois da virada, o Corinthians 
'morreu em campo'. Perdeu o 
controle do meio-campo, não 
conseguiu articular as jogadas e 
muito menos chegar com perigo 
lá na frente. O Cruzeiro valori-
zou a posse de bola e esperou 
o apito final. Vitória merecida 
diante de um Corinthians que 
precisa melhorar muito na pró-
xima temporada para não pas-
sar vergonha.

Robinho comemora o gol da vitória do Cruzeiro, que tirou o Corinthians da sexta posição e, consequentemente, da Libertadores de 2017


